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INTRODUÇÃO 
 

Com ju bilo e esperança, reunimo-nos para celebrar a Novena em honra de Nossa 
Senhora da Candelária, nossa Padroeira e Ma e da Luz. Este ano de 2026 nos convida a 
percorrer um caminho de fe  sob o tema: “Por Maria, ao Coração de Jesus.” 

A novena e  sempre um tempo de graça, de preparaça o e de encontro. E  um itinera rio 
espiritual que nos conduz, dia apo s dia, a experimentar a ternura de Maria e a miserico rdia do 
Coraça o de Jesus. Celebrar a Candela ria e  contemplar a Virgem que apresenta o Filho no Templo, 
e  deixar-se envolver pela luz de Cristo que brilha em nossas trevas, e  renovar o “sim” de nossa 
vida batismal, confiando-nos a  Ma e que sempre nos leva ao Salvador. 

O Venera vel Padre Leão Dehon, mestre espiritual e apo stolo do Coraça o de Jesus, 
reconheceu em Maria o caminho mais puro, seguro e fiel para chegar a Cristo. Ele ensinava que, 
assim como uma ma e conduz a criança pela ma o, tambe m Maria nos guia com firmeza e doçura, 
levando-nos ao coraça o de seu Filho. Por isso, cada dia desta novena sera  um passo nesse 
itinera rio: aprender com Maria a amar, servir, reparar, consagrar-se e entregar a vida a Jesus. 

Durante estes nove dias, iluminados pela Palavra de Deus e pela espiritualidade 
dehoniana, seremos convidados a: 

• contemplar Maria como Ma e que forma em no s um coraça o semelhante ao de Cristo; 
• rezar pelos sacerdotes, famí lias e vocaço es, confiando todos ao seu materno cuidado; 
• viver a espiritualidade reparadora, unindo-nos a Maria diante do Coraça o ferido de 

Jesus; 
• fortalecer nossa fe  comunita ria, colocando nossa Paro quia e nossas casas sob o manto 

da Virgem da Luz. 
Cada celebraça o sera  um encontro de oraça o, de louvor e de su plica. Unidos em 

comunidade, queremos deixar que a luz da Candela ria ilumine nossos passos, renove nossa 
esperança e fortaleça nossa missa o de discí pulos e missiona rios. 

Que esta novena seja, para todos no s, escola de santidade e tempo fecundo de 
conversa o. Que Maria Santí ssima, nossa Padroeira, interceda junto a seu Filho, para que 
cresçamos no amor, na oblaça o e na fidelidade cotidiana. 

Com confiança filial, iniciemos este santo caminho, pedindo com fe : “Nossa Senhora 
da Candelária, iluminai-nos!” 

 
*** 

 
HISTÓRIA DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 

 
O Bairro de Vila Maria nasceu oficialmente em 1917 com a fundaça o da Companhia 

Paulista de Terrenos. Antes, a regia o pertencia a um sí tio chamado Bela Vista. Uma grande parte 
das terras foi comprada por Eduardo Cotching, que a loteou em seguida.  

E  interessante saber que a travessia do rio Tiete  para chegar a  Vila Maria so  era possí vel 
de barco. Naquele ano foi construí da uma ponte de madeira. Mas os barcos continuam sendo de 
grande utilidade, ja  que as inundaço es eram frequentes na regia o, onde hoje chamamos 
popularmente Vila Maria Baixa, e acima da Igreja Vila Maria Alta. Nesse mesmo tempo, as ruas 
na o tinham calçamento e tambe m era possí vel pescar no rio e nas lagoas, que mais tarde foram 
aterradas para dar espaço a  evoluça o da regia o. 

Segundo relatos, em meados de 1922 moradores do bairro de vila Maria doaram o 
terreno para construça o da sua primeira Igreja no bairro de Vila Maria. E com a unia o de va rias 
famí lias, inclusive de imigrantes portugueses, iniciaram as obras. Foi em 15 de agosto de 1923 
a inauguraça o da Igreja. O desejo do bispo era criar uma paro quia nesta regia o, que crescia.  
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Em 17 de Dezembro de 1933 foi criada a paro quia Nossa Senhora da Candela ria. A 
celebraça o foi realizada na Capela Nossa Senhora dos Navegantes, pois na o havia igreja matriz 
construí da. A obra estava ainda por começar.  O tí tulo por ora foi dado como Paro quia Nossa 
Senhora dos Navegantes que ficou mantido ate  1935 quando construí ram uma nova sede para 
a Igreja Matriz Nossa Senhora da Candela ria onde atualmente abriga o Centro Comunita rio 
Candela ria. E  por isso que a comunidade Nossa Senhora dos Navegantes e  considerada "A Ma e 
da Igreja Candela ria". Esta capela e  situada na Rua Afonso Vergueiro 719, Vila Maria. 

Nessa data foi administrado o primeiro Batismo, quando começou a ser chamada de 
Matriz de Nossa Senhora da Candela ria. Foi nesta Capela Nossa Senhora dos Navegantes, onde 
se realizaram as primeiras celebraço es e, em 1935, provavelmente no dia 17 de fevereiro, o 
Monsenhor Ernesto de Paula benzeu e celebrou missa na nova, mas proviso ria, Igreja Paroquial. 

Em abril de 1952, as missas dominicais passam a ser celebradas nessa Igreja, ainda em 
construça o, mas ja  coberta e oferecendo mais conforto. 

O Pe. Fernando Baumhoff, SCJ, veio para Sa o Paulo e foi nomeado o seu primeiro pa roco 
que na e poca chamava-se viga rio. Sendo assim, desde a sua origem a Igreja foi confiada a  
Congregaça o dos Padres do Sagrado Coraça o de Jesus (Dehonianos). 

 
*** 

 
HISTÓRIA DA IMAGEM DE NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 

 
A imagem que representa a devoça o a  Nossa Senhora da Candela ria, venerada em nossa 

Paro quia, e  a Virgem Maria vestida com traje branco e manto azul. No seu braço esquerdo, o 
Menino Jesus. Ambos seguram uma vela. A cabeça e  rodeada por uma aure ola de luzes. Tendo a 
imagem, portanto, sua caracterí stica na vela e na luz. Lembra, tambe m, a histo ria da origem da 
devoça o, nas ilhas Cana rias. O sentido que se esconde por tra s da figura e  Maria, como ma e, 
apresentando Jesus Cristo, a luz do mundo. 

Em 1935, a imagem era a Virgem com o Menino e um lí rio, chamada de Nossa Senhora 
da Candela ria, entretanto, na o tinha o simbolismo das outras e, desse modo, foi substituí da em 
1947. 

A primeira imagem retratando a devoça o a  Nossa Senhora da Candela ria foi idealizada 
e enviada pelo Viga rio Pe. Francisco Jose  Kunitz, SCJ, em maio de 1947, e representa Nossa 
Senhora com o Menino ao colo, empunhando uma vela. 

 

 
 
A imagem atual e  a segunda dedicada a  Nossa Senhora da Candela ria e encontra-se no 

altar-mor da matriz, rodeada de luzes como conve m. Em 19 de dezembro de 1954, foi 
entronizada na matriz nova. Tem 2,75 metros de altura e foi esculpida em madeira por Artur 
Pederzoli. 
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A paro quia celebra solenemente o dia de sua padroeira no dia 02 de fevereiro, Festa da 
Apresentaça o do Senhor. Sua festa todos os anos e  precedida por uma fervorosa novena com 
grande participaça o de devotos e paroquianos vindos de todos os lugares da cidade.  

Nossa Senhora da Candela ria, iluminai-nos! 
 

Fonte: Devocionário Igreja Nossa Senhora da Candelária – Pe. Augusto César Pereira S.C.J. (in memória) 
 

*** 
 

MARCA INSTITUCIONAL DA PARÓQUIA 
 
Missão 
“Ser um refu gio espiritual no coraça o da Vila Maria em caminho sinodal com a Arquidiocese de 
Sa o Paulo”. 
 
Visão 
“Estabelecer a devoça o a  Virgem da Candela ria propagando a evangelizaça o do Reino de Deus 
por meio da aça o sacramental, pastoral e espiritual”. 
 
Valores 
Espiritualidade, Miserico rdia, Acolhida, Alegria, Cuidado, Reparaça o e Docilidade 
 

*** 
 

DEVOÇÃO À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

A primeira aparição 
 
Fray Alonso de Espinosa, no ano de 1594, registrou uma lenda sobre uma imagem da 

Virgem Maria, na qual ela carrega uma criança em sua ma o direita e uma vela verde na ma o 
esquerda. A esta tua foi encontrada por dois pastores em 1392, na praia de Chimisay (Gu í mar). 
No acontecido, um dos pastores tentou acertar uma pedra na imagem, mas na o conseguiu 
porque seu braço ficou paralisado. Ja  o outro, acabou esfaqueando a si mesmo ao tentar 
esfaquear a imagem da Santa. Os pastores contaram ao rei local sobre o acontecido e voltaram 
a  imagem, pore m, dessa vez, com revere ncia e temor. Depois disso, a imagem foi levada para a 
Cueva de Chinguaro, onde ficava o rei. 

 
O primeiro santuário 
 
Apo s a chegada dos crista os a  ilha, a esta tua da Virgem foi levada para Cueva de 

Achbinico, situada onde hoje, fica a cidade de Candela ria. O bispo das Cana rias, Bartolome  
Garcí a Jime nez, foi o responsa vel pela construça o do primeiro santua rio dedicado a  Virgem. A 
construça o começou em 1668 e terminou em 1672. O santua rio era muito grande, possuindo 
tre s naves e uma torre muito alta. Pore m, o templo veio abaixo num ince ndio no dia 15 de 
fevereiro de 1789. 

 
A devoção se espalha 
 
Depois das Ilhas Cana rias, a devoça o a  Virgem chegou a  Ame rica. Herna n Corte s, 

famoso Marque s do local, foi um dos responsa veis pelo crescimento da devoça o a  Nossa Senhora 
da Candela ria. Ele possuí a, em seu pescoço, uma medalha da Virgem. 



 

 

8 
 

 
A inundação 
 
No ano de 1826, a esta tua da Virgem foi perdida durante uma inundaça o. Pore m, a 

devoça o a  Nossa Senhora da Candela ria na o se perdeu porque estava na mente e no coraça o do 
povo. Por isso, um ano depois, foi esculpida uma nova imagem, a mesma que se encontra 
atualmente na basí lica. Nossa Senhora da Candela ria era venerada por diversos religiosos da 
regia o, inclusive por Sa o Pedro de Betancur, Padre Sa o Jose  de Anchieta e a Serva de Deus Marí a 
de Leo n Bello y Delgado. 

 
A devoção 
 
A Virgem da Candela ria, ou da Luz, apareceu em uma praia na ilha de Tenerife (Ilhas 

Cana rias, Espanha), em 1400. Os nativos guanches da ilha ficaram com medo dela e tentaram 
ataca -la, mas suas ma os ficaram paralisadas. A imagem foi guardada em uma caverna, onde, 
se culos mais tarde, foi construí da a Basí lica Real da Candela ria. Mais tarde, a devoça o se 
espalhou na Ame rica. E  a santa padroeira das Ilhas Cana rias, sob o nome de Nossa Senhora da 
Candela ria. 

Nossa Senhora da Candela ria, ou da Luz, era tradicionalmente invocada pelos cegos, 
como afirma o Padre Anto nio Vieira no seu Serma o do Nascimento da Ma e de Deus: “Perguntai 
aos cegos para que nasce esta celestial Menina, dir-vos-a o que nasce para Senhora da Luz [...]”. 
Esta devoça o tornou-se particularmente cultuada em Portugal, a partir do iní cio do se culo XV; 
segundo a tradiça o, deve-se a um portugue s, Pedro Martins, muito devoto de Nossa Senhora, 
que descobriu uma imagem da Ma e de Deus, por entre uma estranha luz, no sí tio de Carnide, 
em Lisboa. Aí  se fundou de imediato, um convento e uma Igreja a ela dedicada. 

A partir daí , a devoça o a  Senhora da Luz cresceu, chegando ao Brasil com a colonizaça o 
portuguesa. No Brasil, ale m de Padroeira da Paro quia Nossa Senhora da Candela ria, tambe m e  
Padroeira de Curitiba (PR), Guarabira (PB), Pinheiro Machado (RS), Itu (SP) e Corumba  (MS). 
Em Juazeiro do Norte (CE), ocorre todos os anos, uma grande romaria, em sua homenagem. 

 
Fonte: https://cruzterrasanta.com.br 

 
*** 

 
EXPLICAÇÃO DO ÍCONE DA FESTA DE NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 

 
O í cone escolhido para ser a identidade visual e espiritual da Solene Festa de Nossa 

Senhora da Candela ria de 2026 traz em si a profundidade da tradiça o crista  oriental, resgatando 
a arte sacra como oraça o em cores, formas e sí mbolos. 

No centro, contemplamos a Virgem Maria, Ma e de Deus, com o Menino Jesus em seus 
braços. Sua expressa o serena e contemplativa nos remete a quela que guardava todas as coisas 
em seu coraça o (cf. Lc 2,19). Ela e  a Theotokos – Ma e de Deus – e guia segura que conduz os 
fie is ao Coraça o de Jesus. 

O Menino Jesus aparece com semblante sa bio e majestoso, abençoando com a ma o 
direita. No seu aureola, vemos a inscriça o grega “ὁ ὤν” (ho ōn) – “O que E ” –, refere ncia direta 
ao nome divino revelado por Deus a Moise s (cf. Ex 3,14) e retomado no Apocalipse: “Aquele que 
é, que era e que vem” (Ap 1,8). Assim, o í cone revela que Maria conduz na o a si mesma, mas ao 
Senhor da Vida, o Cristo vivo. 

Um detalhe distintivo desse í cone e  a “vela acesa” na ma o esquerda de Nossa Senhora. 
Esse elemento o identifica especialmente com o tí tulo de Nossa Senhora da Candelária – 
“aquela que traz a Luz”. A vela representa Cristo, Luz do mundo (cf. Jo 8,12), que Maria apresenta 
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a  humanidade. E  tambe m sinal da fe  que ilumina as trevas, da esperança que aquece os coraço es 
e da missa o da Igreja de ser portadora da Luz de Cristo. 

As letras gregas “ΜΡ” “ΘΥ” “Μήτηρ Θεοῦ” (transliteraça o Mḗtēr Theoû) significam 
“Ma e de Deus”, tí tulo que o Concí lio de E feso (431) proclamou como dogma de fe . O manto 
vermelho escuro de Maria simboliza o amor ardente e o martí rio espiritual de seu coraça o unido 
ao Filho; as tre s estrelas em sua veste representam sua virgindade perpe tua: antes, durante e 
depois do parto. 

Assim, o í cone expressa o tema da Festa de 2026: “Por Maria, ao Coração de Jesus!” 
Maria aparece como a que leva a luz de Cristo ate  no s, conduzindo-nos ao Coraça o divino de seu 
Filho, onde encontramos amor, perda o e vida em abunda ncia. Esse sera , portanto, o selo e a 
marca espiritual da Solene Festa da Padroeira, estampado em toda a identidade visual e litu rgica 
do Ano da Graça de Nosso Senhor Jesus Cristo de dois mil e vinte e seis, sob o patrocí nio da 
Virgem Santí ssima, Nossa Senhora da Candela ria, Padroeira dessa comunidade paroquial. 

 
*** 

 
RITO DE ENTRONIZAÇÃO DO ÍCONE DE NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 

 
(Procissão do Ícone. Enquanto o ícone entra na Igreja em procissão canta-se um canto apropriado). 

 
Saudação 

Sacerdote: Maria, a Ma e do Senhor, nos traz a Luz que e  Cristo. Hoje entronizamos este santo 
í cone, sinal visí vel da presença da Virgem da Candela ria em nosso meio, preparando-nos para 
a sua novena e solene festa. 
 

Salmo Breve – Salmo 26(27) 
V.: O Senhor é minha luz e salvação: a quem temerei? 
R.: O Senhor e  a proteça o da minha vida: diante de quem tremerei? 
 
V.: Uma só coisa peço ao Senhor, e a busco: habitar em sua casa todos os dias da minha 
vida. 
R.: Para contemplar a beleza do Senhor e admirar o seu santua rio. 
 
V.: O meu coração fala convosco: “Procurai a minha face!” 
R.: A vossa face, Senhor, eu procuro. Na o escondais de mim o vosso rosto. 
 
V.: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,  
R.: Como era no princí pio, agora e sempre. Ame m. 
 

Invocações 
V.: Maria, portadora da Luz de Cristo. 
R.: Conduzi-nos ao Coraça o de Jesus. 
V.: Mãe da Igreja e da comunidade da Candelária. 
R.: Conduzi-nos ao Coraça o de Jesus. 
V.: Estrela que brilha nas trevas da fé. 
R.: Conduzi-nos ao Coraça o de Jesus. 
V.: Mãe que vela por nossas famílias e nossa cidade. 
R.: Conduzi-nos ao Coraça o de Jesus. 
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Bênção do Ícone 
 
Sacerdote: OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que enviastes ao mundo a verdadeira 
Luz, vosso Filho amado, nascido da Virgem Maria, abençoai † este ícone de Nossa Senhora 
da Candelária, para que seja entre nós sinal de fé, esperança e caridade. Concedei que, 
venerando-o com devoção, sejamos iluminados pela vossa graça e conduzidos, por 
Maria, ao Coração de Jesus. Por Cristo, Senhor nosso. 
R.: Ame m. 
 

(O sacerdote asperge o ícone e o incensa solenemente.) 
 

Oração Comunitária 
 

Todos: O  Maria, Senhora da Candela ria, portadora da Luz de Cristo, no s vos entronizamos em 
nossa comunidade. Iluminai nossas famí lias, guardai-nos na unidade e ensinai-nos a viver 
sempre no amor do vosso Filho. Por Maria, ao Coraça o de Jesus! Ame m. 
V.: Nossa Senhora da Candelária, 
R.: Iluminai-nos (3x). 
 

*** 
 

ORAÇÃO DO ÂNGELUS 
 

D.: O Anjo do Senhor anunciou a Maria 
T.: E Ela concebeu pelo Espí rito Santo. 
Ave, Maria... 

 
D.: Eis a serva do Senhor. 
T.: Faça-se em mim, segundo a Vossa palavra. 
 Ave, Maria... 

 
D.: E o Verbo se fez carne. 
T.: E habitou entre no s. 
Ave, Maria... 

 
D.: Rogai por nós, santa Mãe de Deus. 
T.: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

 
OREMOS: Infundi Senhor em nossas almas a Vossa Graça, para que nós, que conhecemos pela 
anunciação do anjo a encarnação de Jesus Cristo, Vosso Filho, cheguemos por sua paixão e morte, 
à glória da ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

*** 
 

ORAÇÃO À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

Ó doce Virgem Maria, verdadeira guardiã da Luz do Mundo que iluminais nosso destino com a 
graça da vossa onipotência suplicante, que sois a candeia de amor cujo fogo brota do Coração 

Divino de Jesus. Ó NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA, que trazeis em vossas mãos a vela, símbolo 
da redenção, atendei a nossa súplica, concedendo-nos o favor da vossa maternal ajuda, pela 

fortaleza da nossa fé e o bálsamo da confiança, a fim de que possamos um dia gozar convosco as 
alegrias do céu. Assim Seja! Nossa Senhora da Candelária, iluminai-nos! 
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*** 

 
NOVENÁRIO À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 

2026 
 

Tema: “Por Maria, ao Coração de Jesus” 
 

O que é o Novenário? 
 

O novena rio e  um tempo especial de oraça o e preparaça o que a Igreja nos oferece, 
vivido em nove dias consecutivos, em honra a Deus, a  Virgem Maria ou a um santo. Sua origem 
remonta ao tempo em que os discí pulos, reunidos com Maria, perseveraram em oraça o durante 
nove dias, aguardando a vinda do Espí rito Santo no dia de Pentecostes (cf. At 1,12-14). 

Mais do que uma simples tradiça o, o novena rio e  um caminho de fé: 
• e  ocasia o para aprofundarmos a Palavra de Deus; 
• e  convite a  oraça o pessoal e comunita ria; 
• e  oportunidade de fortalecer nossa devoça o e confiança na intercessa o de Maria, Ma e da 

Luz. 
Celebrar um novena rio significa abrir o coraça o para que a graça de Deus nos 

transforme. E  tempo de perseverança, esperança e encontro com o Senhor, que nos conduz 
sempre ao amor misericordioso do Coraça o de Jesus. 

Que estes dias de preparaça o sejam, para cada um de no s, um verdadeiro retiro 
espiritual em comunidade, fortalecendo nossa fe , nossa fraternidade e nossa missa o de ser 
luz no mundo. 

Nossa Senhora da Candelária, iluminai-nos! 
 

*** 
 

1ª DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

24 de janeiro de 2026, sábado às 19h30 
 

2ª SEMANA DO TEMPO COMUM – ANO A 
Memória de São Francisco de Sales, bispo e doutor da Igreja 

Cor: Branca 
 

Lema: “O caminho ao Coração de Jesus passa pelo Coração de Maria” 
 
Inspiração: “E  pelo Coraça o de Maria que aprendemos a amar mais profundamente o Coraça o 
de Jesus” (NHV I, 112). 
 
Presidente: Pe. Joa o Carlos Almeida, SCJ – Presidente da ADBM 
Gesto Concreto: O leo 
Equipe Litúrgica: Comunidade Sagrado Coraça o de Jesus / Legia o de Maria 
 
Monição inicial: 
Queridos irmãos e irmãs, com alegria damos início à nossa novena em honra a Nossa Senhora 
da Candelária, Mãe da Luz e guia segura dos que buscam o Coração de Cristo. Ela que é padroeira 
dessa Comunidade Paroquial e de toda a Região da Vila Maria. Portanto, reunidos como 
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comunidade de fé, trazemos ao altar nossas intenções, esperanças e também nossas 
fragilidades, certos de que Maria, com seu olhar materno, acolhe cada um de seus filhos e os 
apresenta a Jesus. O Venerável Pe. Leão João Dehon reconheceu em Maria o caminho mais puro 
e fiel para chegar ao Senhor. Ele nos ensinou que, assim como uma mãe segura a mão da criança, 
Maria também nos toma pela mão e, com paciência e ternura, nos conduz até o Coração de Jesus. 
É n’Ela que encontramos o exemplo de entrega, confiança e obediência à vontade divina; é n’Ela 
que aprendemos a caminhar na fé, mesmo em meio às noites escuras da vida. Nesse primeiro 
dia, queremos abrir nosso coração à sua presença materna, colocando-nos sob sua proteção, 
pedindo que nos ensine a viver com simplicidade, humildade e amor. Que Maria, a quem Padre 
Dehon amou com tanto fervor, também nos eduque na escola de seu Coração Imaculado, 
levando-nos sempre mais ao Coração de seu Filho. Com grande alegria, acolhemos hoje o Pe. 
João Carlos Almeida, presidente da Associação Dehoniana Brasil Meridional – ADBM, que 
presidirá esta Santa Missa e nos ajudará a mergulhar mais profundamente no mistério do amor 
de Cristo, vivido sob o olhar de Maria. Com fé viva e coração agradecido, iniciemos nossa 
celebração, cantando. 

 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA 

 
Como tombaram os fortes na batalha! 

 
Início do Segundo Livro de Samuel 1,1-4.11-12.19.23-27 
 

Naqueles dias, 
1Davi regressou da derrota que infligiu aos amalecitas, 
e esteve dois dias em Siceleg. 
2No terceiro dia, apareceu um homem, 
que vinha do acampamento de Saul, 
com as vestes rasgadas e a cabeça coberta de pó. 
Ao chegar perto de Davi, prostrou-se por terra 
e fez-lhe uma profunda reverência. 
3Davi perguntou-lhe: 
"Donde vens?" 
Ele respondeu: 
"Salvei-me do acampamento de Israel". 
4"Que aconteceu?", perguntou-lhe Davi. 
"Conta-me tudo!" 
Ele respondeu: 
"As tropas fugiram da batalha, 
e muitos do povo caíram mortos. 
Até Saul e o seu filho Jônatas pereceram!" 
11Então Davi tomou suas próprias vestes e rasgou-as, 
e todos os que estavam com ele fizeram o mesmo. 
12Lamentaram-se, choraram e jejuaram até à tarde, 
por Saul e por seu filho Jônatas, 
e por causa do povo do Senhor e da casa de Israel, 
porque haviam tombado pela espada. 
19E Davi disse: 
"Tua glória, ó Israel, 
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jaz ferida de morte sobre os teus montes. 
Como tombaram os fortes! 
23Saul e Jônatas, amados e belos, 
nem vida nem morte os puderam separar, 
mais velozes que as águias,  
mais fortes que os leões. 
24Filhas de Israel, chorai sobre Saul. 
Ele vos vestia de púrpura suntuosa 
e ornava de ouro os vossos vestidos. 
25Como tombaram os fortes em plena batalha! 
Jônatas foi morto sobre as tuas alturas. 
26Choro por ti, meu irmão Jônatas. 
Tu me eras tão querido; 
tua amizade me era mais cara 
que o amor das mulheres. 
27Como tombaram os fortes, 
como pereceram as armas de guerra!" 
Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL 
Sl 79(80),2-3.5-7 (R. 4b) 

 
R.: Resplandecei a vossa face, e nós seremos salvos. 
 
2Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. * 
Vós, que a José apascentais qual um rebanho! 
Vós, que sobre os querubins vos assentais, † 
aparecei cheio de glória e esplendor * 
 

3ante Efraim e Benjamim e Manassés! 
Despertai vosso poder, ó nosso Deus, * 
e vinde logo nos trazer a salvação! R. 
 
 

5Até quando, ó Senhor, vos irritais, * 
apesar da oração do vosso povo? 
 

6Vós nos destes a comer o pão das lágrimas, * 
e a beber destes um pranto copioso. 
 

7Para os vizinhos somos causa de contenda, * 
de zombaria para os nossos inimigos. R. 
 
 

EVANGELHO 
 

Os parentes de Jesus diziam que estava fora de si. 
 
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 3,20-21 
 

 

Naquele tempo, 
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20Jesus voltou para casa com os discípulos. 
E de novo se reuniu tanta gente 
que eles nem sequer podiam comer. 
21Quando souberam disso, 
os parentes de Jesus saíram para agarrá-lo, 
porque diziam que estava fora de si. 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
 
Presidente: Irmãos e irmãs, elevemos nossas súplicas a Deus Pai, que nos deu Maria como 
Mãe e Luz, pedindo a sua intercessão materna para toda a Igreja e o mundo. Rezemos 
confiantes: 
 
R.: “Guia-nos, Mãe, ao Coração de Jesus!” 
 

1. Pela Santa Igreja de Deus e pelo nosso Papa, para que, iluminados pela luz do Cristo 
apresentado no Templo e amparados pelo manto de Maria, sejam sempre fiéis na 
proclamação da Boa Nova e firmes na condução do povo santo pelos caminhos da 
salvação. Rezemos ao Senhor. 

 
2. Pela Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus, herdeira espiritual do Venerável 

Padre Leão Dehon, para que, unidos ao Coração de Maria, sejam sinal de oblação, 
reparação e ternura no mundo, conduzindo todos os corações ao Coração do Salvador. 
Rezemos ao Senhor. 

 
3. Por todos os povos em sofrimento – vítimas da violência, das guerras, das injustiças e da 

indiferença – para que encontrem em Maria Santíssima, Mãe da Luz, consolo em suas 
dores, paz em meio às tribulações e esperança firme na vitória de Cristo. Rezemos ao 
Senhor. 

 
4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, em especial os devotos que, durante a vida, se 

colocaram sob a proteção de Nossa Senhora da Candelária, para que sejam acolhidos 
pela Mãe no céu e contemplem a glória eterna junto de seu Filho. Rezemos ao Senhor. 

 
5. Por todos nós, noveneiros e nossas famílias, para que, fortalecidos na fé e guiados pelo 

Coração Imaculado de Maria, sejamos perseverantes na caridade, generosos no serviço 
e fiéis na caminhada cristã até o encontro definitivo com o Senhor. Rezemos ao Senhor. 

 
Presidente: Acolhei, ó Pai, as súplicas que, pela intercessão da Virgem da Candelária, 
apresentamos diante do vosso altar. Que a luz do vosso Filho ilumine nossos caminhos e 
faça resplandecer em nós a vossa graça. Por Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 
 

*** 
 

2ª DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSAS SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

25 de janeiro de 2026, domingo, às 19h00 
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3º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO A 
Festa da Conversão de São Paulo Apóstolo 

Cor: Branca 
 

Lema: “Consagrar-se a Maria é preparar o coração para acolher Jesus” 
 

Inspiração: “Antes mesmo de receber Jesus na Eucaristia, entreguei-me a Maria, para que Ela 
mesma me preparasse” (NHV II, 35). 
 
Presidente: Pe. Erick Max Humberto, SCJ – Diretor do Semina rio Dehonista – Lavras-MG 
Gesto Concreto: Molho de Tomate 
Equipe Litúrgica: Catequese de Crisma, Jovens e Adultos/ Crismados em 2025 / Grupo de 
Jovens 
 
Monição inicial: 
Neste segundo dia de nosso novenário, voltamos o olhar para a devoção filial do Pe. Leão João 
Dehon, que desde criança reconheceu em Maria uma Mãe e Mestra de santidade. Inspirado por 
São Luís Maria Grignion de Montfort, ele se consagrou a Nossa Senhora como preparação para 
a sua primeira comunhão, aprendendo desde cedo que a verdadeira consagração a Maria não é 
apenas um ato devocional, mas uma entrega total de si a Deus, pela mediação materna d’Aquela 
que nos conduz ao Coração de Jesus. Ao consagrar-se a Maria, o jovem Leão João Dehon 
entendeu que a vida cristã se torna mais fecunda quando é moldada pelas mãos da Mãe do 
Salvador. Maria educa, inspira e fortalece os corações que a ela se confiam, conduzindo-os 
sempre à intimidade com Cristo. Assim também nós, neste dia, queremos renovar nossa entrega 
à Mãe do Céu, pedindo que ela nos ensine a viver com simplicidade, confiança e generosidade a 
nossa vocação batismal e a missão que o Senhor nos confia. Com fé e alegria, acolhemos hoje o 
Pe. Erick Max Humberto, diretor do Seminário Dehonista de Lavras-MG, que presidirá esta 
Santa Missa. Unidos como família de fé, demos início a esta celebração, cantando. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

PRIMEIRA LEITURA 
 

Na Galileia, o povo viu brilhar uma grande luz. 
 
Leitura do Livro do Profeta Isaías 8,23b-9,3 
 
23bNo tempo passado o Senhor humilhou 
a terra de Zabulon e a terra de Neftali; 
mas recentemente cobriu de glória o caminho do mar, 
do além-Jordão e da Galileia das nações. 
9,1O povo, que andava na escuridão, 
viu uma grande luz; 
para os que habitavam nas sombras da morte, 
uma luz resplandeceu. 
2Fizeste crescer a alegria, 
e aumentaste a felicidade; 
todos se regozijam em tua presença 
como alegres ceifeiros na colheita, 
ou como exaltados guerreiros ao dividirem os despojos. 
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3Pois o jugo que oprimia o povo, 
- a carga sobre os ombros, o orgulho dos fiscais - 
tu os abateste como na jornada de Madiã. 
Palavra do Senhor. 

 
SALMO RESPONSORIAL 

Sl 26(27),1.4.13-14 (R.1a.1c) 
 
R.: O Senhor é minha luz e salvação. 
      O Senhor é a proteção da minha vida. 
 
1aO Senhor é minha luz e salvação;* 
bde quem eu terei medo? 
cO Senhor é a proteção da minha vida;* 
dperante quem eu tremerei? R. 
 
4Ao Senhor eu peço apenas uma coisa,* 
e é só isto que eu desejo: 
habitar no santuário do Senhor* 
por toda a minha vida; 
saborear a suavidade do Senhor* 
e contemplá-lo no seu templo. R. 
 
13Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver* 
na terra dos viventes. 
14Espera no Senhor e tem coragem,* 
espera no Senhor! R. 
 

SEGUNDA LEITURA 
 

Sede todos concordes uns com os outros 
e não admitais divisões entre vós. 

 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios 1,10-13.17 
 
10Irmãos, eu vos exorto, 
pelo nome do Senhor nosso, Jesus Cristo, 
a que sejais todos concordes uns com os outros 
e não admitais divisões entre vós. 
Pelo contrário, sede bem unidos e concordes 
no pensar e no falar. 
11Com efeito, pessoas da família de Cloé 
informaram-me a vosso respeito, meus irmãos, 
que está havendo contendas entre vós. 
12Digo isto, porque cada um de vós afirma: 
"Eu sou de Paulo"; ou: "Eu sou de Apolo"; 
ou: "Eu sou de Cefas"; ou: "Eu sou de Cristo!" 
13Será que Cristo está dividido? 
Acaso Paulo é que foi crucificado por amor de vós? 
Ou é no nome de Paulo que fostes batizados? 
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17De fato, Cristo não me enviou para batizar, 
mas para pregar a boa nova da salvação, 
sem me valer dos recursos da oratória, 
para não privar a cruz de Cristo da sua força própria. 
Palavra do Senhor. 

 
EVANGELHO 

 
Foi morar em Cafarnaum, para se cumprir 

o que foi dito pelo profeta Isaías. 
 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 4,12-23 
 

 
12Ao saber que João tinha sido preso, 
Jesus voltou para a Galileia. 
13Deixou Nazaré e foi morar em Cafarnaum, 
que fica às margens do mar da Galileia, 
14no território de Zabulon e Neftali, 
para se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 
15"Terra de Zabulon, terra de Neftali, caminho do mar, 
região do outro lado do rio Jordão, 
Galileia dos pagãos! 
16O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz 
e para os que viviam na região escura da morte 
brilhou uma luz". 
17Daí em diante Jesus começou a pregar dizendo: 
"Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo". 
18Quando Jesus andava à beira do mar da Galileia, 
viu dois irmãos: 
Simão, chamado Pedro, e seu irmão André. 
Estavam lançando a rede ao mar, pois eram pescadores. 
19Jesus disse a eles: "Segui-me, 
e eu farei de vós pescadores de homens". 
20Eles, imediatamente deixaram as redes e o seguiram. 
21Caminhando um pouco mais, Jesus viu outros dois irmãos: 
Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João. 
Estavam na barca com seu pai Zebedeu 
consertando as redes. 
Jesus os chamou. 
22Eles, imediatamente deixaram a barca e o pai, 
e o seguiram. 
23Jesus andava por toda a Galileia, 
ensinando em suas sinagogas, 
pregando o Evangelho do Reino 
e curando todo tipo de doença e enfermidade do povo. 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
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Presidente: Irmãos e irmãs, reunidos com fé e confiança, elevemos ao Pai as nossas 
súplicas, pedindo a intercessão materna da Virgem Santíssima, para que ela nos conduza 
sempre ao Coração de seu Filho. Rezemos todos: 
 
R.: “Forma-nos, Mãe, para o teu Filho Jesus!” 
 

1. Para que todos os cristãos, redescobrindo a beleza e a profundidade da consagração 
mariana, vivam-na com fidelidade no dia a dia, tornando-se testemunhas luminosas do 
Evangelho no mundo. Rezemos ao Senhor. 
 

2. Pelos sacerdotes, religiosos e religiosas, para que, consagrados a Maria e inspirados em 
sua oblação, permaneçam firmes e fiéis ao chamado de Deus, conduzindo o povo santo 
à santidade. Rezemos ao Senhor. 

 
3. Pelas famílias cristãs, para que, colocando-se sob a proteção maternal de Maria, tornem-

se verdadeiros lares de fé, esperança e caridade, onde reine a presença do Coração de 
Jesus. Rezemos ao Senhor. 

 
4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, especialmente os que viveram sua devoção 

mariana, para que Maria Santíssima os acolha no Reino da luz eterna e os conduza à 
plena comunhão com Cristo. Rezemos ao Senhor. 

 
5. Por todos os noveneiros e devotos reunidos neste dia, para que Maria molde seus 

corações segundo a imagem do Coração de Jesus, tornando-os discípulos fiéis e 
missionários do amor. Rezemos ao Senhor. 

 
Presidente: Acolhei, ó Deus de bondade, estas nossas preces que vos apresentamos com 
confiança filial. Pela intercessão da Virgem Santíssima, formai em nós um coração 
semelhante ao de vosso Filho. Por Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 

 
*** 

 
3ª DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 

 
26 de janeiro de 2026, segunda-feira às 19h30 

 
3ª SEMANA DO TEMPO COMUM – ANO A 

Memória dos Santos Timóteo e Tito, bispos 
Cor: Branca 

 
Lema: “Por Maria, chegamos mais rápido e mais seguros ao Coração de Jesus” 

 
Inspiração: “Vamos sempre a Jesus por Maria; e  a via mais segura, mais pura, mais conforme a  
vontade divina” (NHV VI, 20). 
 
Presidente: Pe. Aní sio Jose  Schwirkowski, SCJ – Diretor da Casa de Retiros Pe. Dehon – 
Brusque-SC 
Gesto Concreto: Cafe  
Equipe Litúrgica: Comunidade N. S. do Carmo / Grupo de Oraça o / Pastoral do Batismo 
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Monição inicial: 
Hoje recordamos uma verdade tão simples e, ao mesmo tempo, tão profunda: Maria sempre nos 
leva a Jesus. Em sua vida, nada reteve para si, mas tudo entregou ao Senhor. Seu “sim” abriu 
para a humanidade o caminho da salvação, e ainda hoje Ela continua a nos conduzir com ternura 
ao Coração de seu Filho. O Padre Leão João Dehon ensinava que a via mais pura e segura para 
chegarmos ao Salvador é justamente através de sua Mãe. Nela encontramos a confiança, a 
obediência e a entrega total que devemos imitar. Maria é a estrela que nos guia nas noites de 
dúvida e o farol que nos orienta quando nossos passos vacilam. Seguindo seu exemplo e 
pedindo sua intercessão, nosso caminho se torna mais firme, mais simples e mais próximo do 
Coração de Jesus. Com alegria, acolhemos nessa celebração o Pe. Anísio Schwirkowski, diretor 
da Casa de Retiros Pe. Dehon em Brusque-SC, que presidirá esta Santa Missa. Com o coração 
cheio de fé e gratidão, iniciemos nossa celebração, cantando. 

 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA 

 
Recordo-me da fé sincera que tens. 

 
Início da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo 1,1-8 
 
1Paulo, Apóstolo de Jesus Cristo 
pelo desígnio de Deus 
referente à promessa de vida que temos em Cristo Jesus, 
2a Timóteo, meu querido filho: 
Graça, misericórdia e paz 
da parte de Deus Pai 
e de Cristo Jesus, nosso Senhor! 
3Dou graças a Deus, 
- a quem sirvo com a consciência pura, 
como aprendi dos meus antepassados -, 
quando me lembro de ti, dia e noite, 
nas minhas orações. 
4Lembrando-me das tuas lágrimas, 
sinto grande desejo de rever-te, 
e assim ficar cheio de alegria. 
5Recordo-me da fé sincera que tens, 
aquela mesma fé 
que antes tiveram tua avó Loide e tua mãe Eunice. 
Sem dúvida, assim é também a tua. 
6Por este motivo, 
exorto-te a reavivar a chama do dom de Deus 
que recebeste pela imposição das minhas mãos. 
7Pois Deus não nos deu um espírito de timidez 
mas de fortaleza, de amor e sobriedade. 
8Não te envergonhes do testemunho de Nosso Senhor 
nem de mim, seu prisioneiro, 
mas sofre comigo pelo Evangelho, 
fortificado pelo poder de Deus. 
Palavra do Senhor. 
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SALMO RESPONSORIAL 

Sl 95(96),1-2a.2b-3.7-8a.10 (R. 3) 
 

R.: Anunciai entre as nações os grandes feitos do Senhor! 
 
1Cantai ao Senhor Deus um canto novo, † 
cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! * 
2aCantai e bendizei seu santo nome! R. 
 
2bDia após dia anunciai sua salvação, † 
3manifestai a sua glória entre as nações, * 
e entre os povos do universo seus prodígios! R. 
 
7Ó família das nações, dai ao Senhor, † 
ó nações, dai ao Senhor poder e glória, * 
8adai-lhe a glória que é devida ao seu nome! R. 
 
10Publicai entre as nações: “Reina o Senhor! † 
Ele firmou o universo inabalável, * 
e os povos ele julga com justiça. R. 

 
EVANGELHO 

 
A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. 

 
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 10,1-9 
 

 

Naquele tempo, 
1o Senhor escolheu outros setenta e dois discípulos 
e os enviou dois a dois, na sua frente, 
a toda cidade e lugar aonde ele próprio devia ir. 
2E dizia-lhes: 
"A messe é grande, 
mas os trabalhadores são poucos. 
Por isso, pedi ao dono da messe 
que mande trabalhadores para a colheita. 
3Eis que vos envio como cordeiros para o meio de lobos. 
4Não leveis bolsa, nem sacola, nem sandálias, 
e não cumprimenteis ninguém pelo caminho! 
5Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: 
'A paz esteja nesta casa!' 
6Se ali morar um amigo da paz, 
a vossa paz repousará sobre ele; 
se não, ela voltará para vós. 
7Permanecei naquela mesma casa, 
comei e bebei do que tiverem, 
porque o trabalhador merece o seu salário. 
Não passeis de casa em casa. 
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8Quando entrardes numa cidade e fordes bem recebidos, 
comei do que vos servirem, 
9curai os doentes que nela houver 
e dizei ao povo: 
'O Reino de Deus está próximo de vós'". 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
 
Presidente: Irmãos e irmãs, reunidos em oração filial, elevemos ao Senhor nossas 
súplicas, pedindo que Maria Santíssima, nossa Mãe, nos guie sempre ao encontro com 
Cristo, seu Filho e nosso Salvador. Rezemos todos: 
 
R.: “Conduze-nos, Mãe, ao teu Filho Jesus!” 

1. Pela Igreja de Cristo, para que, fortalecida pelo Espírito Santo, proclame ao mundo Maria 
como Mãe e discípula fiel, modelo de seguimento do Senhor. Rezemos ao Senhor. 
 

2. Pelos missionários e missionárias, para que, amparados pela intercessão de Maria, 
levem a luz de Cristo a todos os povos, sendo sinais de esperança e testemunhas da fé. 
Rezemos ao Senhor. 

 
3. Por nossa comunidade paroquial, para que, sustentada pela espiritualidade mariana, 

viva intensamente a caridade, a fraternidade e o amor, tornando-se reflexo do Coração 
de Jesus. Rezemos ao Senhor. 

 
4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, para que Maria, Mãe da esperança, os conduza à 

presença de seu Filho, acolhendo-os na alegria eterna do céu. Rezemos ao Senhor. 
 

5. Por todos os noveneiros e suas intenções, para que, caminhando com Maria, encontrem 
sempre em Jesus o sentido da vida, a força na fé e a paz do coração. Rezemos ao Senhor. 

 
Presidente: Senhor Deus, que nos destes Maria como guia segura para chegarmos ao 
vosso Filho, acolhei estas preces que vos apresentamos confiantes no seu amor materno. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 
 

*** 
 

4º DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

27 de janeiro de 2026, terça-feira às 19h30 
 

3ª SEMANA DO TEMPO COMUM – ANO A 
Cor: Branca 

 
Lema: “Maria ensina ao sacerdote a ser todo de Jesus” 

 
Inspiração: “O sacerdote deve encontrar em Maria a imagem perfeita da oblaça o ao Coraça o de 
Jesus” (NHV III, 74). 
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Presidente: Pe. Cleber Sanches, SCJ – Pa roco da Paro quia San Martí n – Berlim-Alemanha 
Gesto Concreto: Arroz/Feija o 
Equipe Litúrgica: CPA / EJA / Pastoral Face de Cristo / GEV / AA / AL-ANON 
 
Monição inicial: 
Hoje recordamos Maria como Padroeira e modelo de todos os sacerdotes, aquela que, em sua 
vida, foi a primeira a oferecer-se plenamente a Deus. Pe. Leão João Dehon contemplava em 
Maria a imagem perfeita da oblação, pois n’Ela encontramos a entrega total e confiante, 
expressa nas palavras do “Eis aqui a Serva do Senhor, faça-se em mim segundo a vossa Palavra” 
(Lc 1,38). Assim como Maria gerou em seu seio o Sumo e Eterno Sacerdote, Jesus Cristo, também 
acompanha e inspira todos aqueles que, chamados ao ministério ordenado, se tornam sinal vivo 
do amor e da presença de Deus no meio de seu povo. Hoje, ao lembrarmos essa maternidade 
espiritual de Maria, rezamos com fé pelos sacerdotes e vocacionados: para que, unidos ao 
Coração de Cristo Sacerdote e com o auxílio da Mãe da Igreja, perseverem fiéis à sua missão, 
com generosidade e alegria. De modo especial, acolhemos nesta celebração o Pe. Cleber 
Sanches, pároco da Paróquia San Martín em Berlim, Alemanha, que vem presidir conosco esta 
Santa Missa. Com gratidão e fé, iniciemos nossa celebração, cantando. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

PRIMEIRA LEITURA 
 

Davi e toda a casa de Israel 
conduziram a arca do Senhor com júbilo. 

 
Leitura do Segundo Livro de Samuel 6,12b-15.17-19 
 

Naqueles dias, 
12bDavi pôs-se a caminho 
e transportou festivamente a arca de Deus 
da casa de Obed-Edom para a cidade de Davi. 
13A cada seis passos que davam, 
os que transportavam a arca do Senhor, 
sacrificavam um boi e um carneiro. 
14Davi, cingido apenas com um efod de linho, 
dançava com todas as suas forças diante do Senhor. 
15Davi e toda a casa de Israel 
conduziram a arca do Senhor, 
soltando gritos de júbilo e tocando trombetas. 
17Introduziram a arca do Senhor 
e depuseram-na em seu lugar, 
no centro da tenda que Davi tinha armado para ela. 
Em seguida, ele ofereceu holocaustos 
e sacrifícios pacíficos na presença do Senhor. 
18Assim que terminou de oferecer os holocaustos 
e os sacrifícios pacíficos, 
Davi abençoou o povo em nome do Senhor Todo-poderoso. 
19E distribuiu a toda a multidão de Israel, 
a cada um dos homens e das mulheres, 
um pão de forno, um bolo de tâmaras  
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e uma torta de uvas. 
Depois todo o povo foi para casa. 
Palavra do Senhor. 

 
SALMO RESPONSORIAL 
Sl 23(24),7.8.9.10 (R. 8a) 

 
R.: Dizei-nos: "Quem é este Rei da glória?" 
      "É o Senhor, o valoroso, o grandioso!" 
 
7"Ó portas, levantai vossos frontões! † 
Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, * 
a fim de que o Rei da glória possa entrar!" R. 
 
8Dizei-nos: "Quem é este Rei da glória?" † 
"É o Senhor, o valoroso, o onipotente, * 
o Senhor, o poderoso nas batalhas!" R. 
 
9"Ó portas, levantai vossos frontões! † 
Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, * 
a fim de que o Rei da glória possa entrar!" R. 
 
10Dizei-nos: "Quem é este Rei da glória?" † 
"O Rei da glória é o Senhor onipotente, * 
o Rei da glória é o Senhor Deus do universo!" R. 

 
EVANGELHO 

 
Quem faz a vontade de Deus, 

esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe. 
 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 3,31-35 
 

Naquele tempo, 
31Chegaram a mãe de Jesus e seus irmãos. 
Eles ficaram do lado de fora e mandaram chamá-lo. 
32Havia uma multidão sentada ao redor dele. 
Então lhe disseram: 
"Tua mãe e teus irmãos estão lá fora à tua procura". 
33Ele respondeu: 
"Quem é minha mãe, e quem são meus irmãos?" 
34E olhando para os que estavam sentados ao seu redor, 
disse:  
"Aqui estão minha mãe e meus irmãos. 
35Quem faz a vontade de Deus, 
esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe". 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
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Presidente: Irmãos e irmãs, unidos em oração confiante, elevemos ao Senhor as nossas 
súplicas. Peçamos, pela intercessão da Virgem Maria, Mãe dos sacerdotes, que a Igreja 
seja fortalecida no testemunho e na santidade de seus ministros. Rezemos todos: 
 
Todos: “Mãe dos sacerdotes, rogai por nós!” 
 

1. Pelo Santo Padre, pelos bispos e sacerdotes, para que, configurados a Cristo Bom Pastor, 
sejam santos e fiéis servidores do povo de Deus, vivendo sempre em comunhão com 
Maria. Rezemos ao Senhor. 
 

2. Pelos seminaristas e vocacionados, para que, inspirados no exemplo da Mãe de Deus, 
encontrem força e coragem para responder com generosidade ao chamado do Senhor. 
Rezemos ao Senhor. 
 

3. Pela Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus, para que, seguindo o exemplo do 
Pe. Dehon, forme sacerdotes dóceis ao Espírito Santo e segundo o Coração de Cristo. 
Rezemos ao Senhor. 
 

4. Pelos sacerdotes falecidos, em especial os que serviram nossa comunidade, para que 
sejam acolhidos na alegria eterna e encontrem em Maria a ternura materna que consola 
e conduz. Rezemos ao Senhor. 
 

5. Pelos noveneiros e suas famílias, para que, amando e apoiando seus pastores, vivam 
sempre na fidelidade a Cristo e no amor à Igreja. Rezemos ao Senhor. 
 

Presidente: Senhor Jesus Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote, que nos destes Maria como Mãe e 
protetora dos vossos ministros, ouvi benignamente as nossas preces e sustentai os vossos 
sacerdotes na santidade. Vós que viveis e reinais para sempre. 
 
Todos: Amém. 
 

*** 
 

5º DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

28 de janeiro de 2026, quarta-feira às 19h30 
 

3ª SEMANA DO TEMPO COMUM – ANO A 
Memória de Santo Tomás de Aquino, presbítero e doutor da Igreja 

Cor: Branca 
 

Lema: “Com Maria, somos chamados a reparar o Coração ferido de Jesus” 
 
Inspiração: “A Virgem das la grimas de La Salette convida-nos a  penite ncia e a  reparaça o, 
insepara veis do amor” (NHV IV, 58). 
 
Presidente: Pe. Nelber Rodrigues, SCJ – Mestre do Postulantado Instituto Dehon – Barretos-SP 
Gesto Concreto: Macarra o 
Equipe Litúrgica: Comunidade N. S. dos Navegantes / Escola SION / Escola Instituto Candela ria 
 
Monição inicial: 
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Pe. Leão João Dehon contemplava Maria como Mãe Reparadora, à imagem de La Salette. Lá, a 
Virgem apareceu em lágrimas, chorando pelos pecados do mundo e recordando a gravidade da 
indiferença diante de Deus. Suas lágrimas não são de desespero, mas de amor: uma Mãe que 
sofre por seus filhos e que, ao mesmo tempo, abre para eles um caminho de reconciliação e de 
paz. Hoje, seguindo essa espiritualidade, somos convidados a unir nossas alegrias, sofrimentos, 
trabalhos e esperanças à obra reparadora do Coração de Jesus. Assim, cada oração, cada gesto 
de caridade e cada ato de fé tornam-se parte da missão redentora de Cristo, que pela cruz e 
ressurreição abriu para nós as portas da salvação. Acolhamos o Pe. Nelber Rodrigues, Mestre 
do Postulantado Instituto Dehon em Barretos-SP. Com alegria iniciamos nossa celebração com 
alegria cantando. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

PRIMEIRA LEITURA 
 

Suscitarei, depois de ti, um filho teu, 
e confirmarei a sua realeza. 

 
Leitura do Segundo Livro de Samuel 7,4-17 
 

Naqueles dias, 
4a palavra do Senhor foi dirigida a Natã nestes termos: 
5"Vai dizer ao meu servo Davi: 
'Assim fala o Senhor: 
Porventura és tu que me construirás uma casa 
para eu habitar? 
6Pois eu nunca morei numa casa, 
desde que tirei do Egito os filhos de Israel, 
até ao dia de hoje, 
mas tenho vagueado em tendas e abrigos. 
7Por todos os lugares  
onde andei com os filhos de Israel, 
disse, porventura, a algum dos chefes de Israel, 
que encarreguei de apascentar o meu povo: 
Por que não me edificastes uma casa de cedro?` 
8Dirás pois, agora, ao meu servo Davi: 
'Assim fala o Senhor Todo-poderoso: 
Fui eu que te tirei do pastoreio,  
do meio das ovelhas, 
para que fosses o chefe do meu povo, Israel. 
9Estive contigo em toda parte por onde andaste, 
e exterminei diante de ti todos os teus inimigos, 
fazendo o teu nome tão célebre 
como o dos homens mais famosos da terra. 
10Vou preparar um lugar para o meu povo, Israel: 
eu o implantarei, de modo que possa morar lá 
sem jamais ser inquietado. 
Os homens violentos não tornarão a oprimi-lo como outrora, 
11no tempo em que eu estabelecia juízes 
sobre o meu povo, Israel. 
Concedo-te uma vida tranquila, 
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livrando-te de todos os teus inimigos. 
E o Senhor te anuncia que te fará uma casa. 
12Quando chegar o fim dos teus dias 
e repousares com teus pais, 
então, suscitarei, depois de ti, um filho teu, 
e confirmarei a sua realeza. 
13Será ele que construirá uma casa para o meu nome, 
e eu firmarei para sempre o seu trono real. 
14Eu serei para ele um pai 
e ele será para mim um filho. 
Se ele proceder mal, 
eu o castigarei com vara de homens 
e com golpes dos filhos dos homens. 
15Mas não retirarei dele a minha graça, 
como a retirei de Saul, 
a quem expulsei da minha presença. 
16Tua casa e teu reino 
serão estáveis para sempre diante de mim, 
e teu trono será firme para sempre'". 
17Natã comunicou a Davi todas essas palavras 
e toda essa revelação. 
Palavra do Senhor. 

 
SALMO RESPONSORIAL 

Sl 88(89),4-5.27-28.29-30 (R. 29a) 
 
R.: Guardarei eternamente para ele a minha graça. 
 

4”Eu firmei uma Aliança com meu servo, meu eleito, * 
e eu fiz um juramento a Davi, meu servidor: 
5Para sempre, no teu trono, firmarei tua linhagem, * 
de geração em geração garantirei o teu reinado!” R. 
 
27Ele, então, me invocará: ‘Ó Senhor, vós sois meu Pai, * 
sois meu Deus, sois meu Rochedo onde encontro a salvação!’ 
28E por isso farei dele o meu filho primogênito, * 
sobre os reis de toda a terra farei dele o Rei altíssimo. R. 
 
29Guardarei eternamente para ele a minha graça * 
e com ele firmarei minha Aliança indissolúvel. 
30Pelos séculos sem fim conservarei sua descendência, * 
e o seu trono, tanto tempo quanto os céus, há de durar. R. 
 
 

EVANGELHO 
 

O semeador saiu a semear. 
 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 4,1-20 
 

Naquele tempo, 



 

 

27 
 

1Jesus começou a ensinar de novo 
às margens do mar da Galileia. 
Uma multidão muito grande se reuniu em volta dele, 
de modo que Jesus entrou numa barca e se sentou, 
enquanto a multidão permanecia  
junto às margens, na praia. 
2Jesus ensinava-lhes muitas coisas em parábolas. 
E, em seu ensinamento, dizia-lhes: 
3"Escutai! O semeador saiu a semear. 
4Enquanto semeava, 
uma parte da semente caiu à beira do caminho; 
vieram os pássaros e a comeram. 
5Outra parte caiu em terreno pedregoso, 
onde não havia muita terra; 
brotou logo, porque a terra não era profunda, 
6mas, quando saiu o sol, ela foi queimada; 
e, como não tinha raiz, secou. 
7Outra parte caiu no meio dos espinhos; 
os espinhos cresceram, a sufocaram, 
e ela não deu fruto. 
8Outra parte caiu em terra boa 
e deu fruto, que foi crescendo e aumentando, 
chegando a render trinta,  
sessenta e até cem por um". 
9E Jesus dizia: 
"Quem tem ouvidos para ouvir, ouça". 
10Quando ficou sozinho, 
os que estavam com ele, junto com os Doze, 
perguntaram sobre as parábolas. 
11Jesus lhes disse: 
"A vós, foi dado o mistério do Reino de Deus; 
para os que estão fora,  
tudo acontece em parábolas, 
12para que olhem mas não enxerguem, 
escutem mas não compreendam, 
para que não se convertam e não sejam perdoados". 
13E lhes disse: 
"Vós não compreendeis esta parábola? 
Então, como compreendereis todas as outras parábolas? 
14O semeador semeia a Palavra. 
15Os que estão à beira do caminho 
são aqueles nos quais a Palavra foi semeada; 
logo que a escutam, chega Satanás 
e tira a Palavra que neles foi semeada. 
16Do mesmo modo, 
os que receberam a semente em terreno pedregoso, 
são aqueles que ouvem a Palavra 
e logo a recebem com alegria, 
17mas não têm raiz em si mesmos, são inconstantes; 
quando chega uma tribulação ou perseguição, 
por causa da Palavra, logo desistem. 
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18Outros recebem a semente entre os espinhos: 
são aqueles que ouvem a Palavra; 
19mas quando surgem as preocupações do mundo, 
a ilusão da riqueza e todos os outros desejos, 
sufocam a Palavra, e ela não produz fruto. 
20Por fim, aqueles que recebem a semente em terreno bom, 
são os que ouvem a Palavra, a recebem e dão fruto; 
um dá trinta, outro sessenta e outro cem por um". 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
 
Presidente: Irmãos e irmãs, reunidos diante do Senhor, ofereçamos nossas súplicas em 
espírito de reparação. Pela intercessão da Virgem Maria, unamo-nos ao Coração de Jesus, 
ferido de amor por nós, e peçamos a graça de sermos consoladores fiéis. Rezemos todos: 
 
R.: “Com Maria, queremos reparar o Coração de Jesus!” 
 

1. Pela Santa Igreja, para que, guiada pelo Espírito Santo, seja sempre voz profética no 
mundo, chamando todos à conversão, à reconciliação e à reparação das ofensas contra 
Deus e contra o próximo. Rezemos ao Senhor. 
 

2. Pela Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus e por todos os dehonianos, para 
que vivam com fidelidade e generosidade a espiritualidade reparadora, sendo 
testemunhas do amor que brota do Coração de Cristo. Rezemos ao Senhor. 

 
3. Por nossa comunidade paroquial, para que, movida pela caridade, repare com amor as 

ofensas ao Senhor através da oração, da penitência e das obras de misericórdia. Rezemos 
ao Senhor. 

4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, para que Cristo, em sua infinita misericórdia, os 
purifique e lhes conceda o perdão, acolhendo-os na vida eterna. Rezemos ao Senhor. 
 

5. Por todos os noveneiros e suas intenções, para que, fortalecidos no amor de Maria, 
cultivem corações reparadores, misericordiosos e cheios de compaixão. Rezemos ao 
Senhor. 

 
Presidente: Senhor Jesus, Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, aceitai estas 
preces que vos apresentamos, unindo-as ao oferecimento reparador de Maria, vossa Mãe 
Santíssima. Vós que viveis e reinais para sempre. 
 
Todos: Amém. 
 

*** 
 
 
 

6º DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

29 de janeiro de 2026, quinta-feira às 19h30 
 

3ª SEMANA DO TEMPO COMUM – ANO A 
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Cor: Branca 
 

Lema: “Nos Três Corações encontramos a escola da santidade” 
 
Inspiração: “A famí lia de Nazare , unida nos Coraço es de Jesus, Maria e Jose , e  o modelo de todas 
as nossas famí lias religiosas e crista s” (NHV V, 92). 
 
Presidente: Pe. Emerson Ruiz, SCJ – Coordenador de Extensa o e EAD da Faculdade Dehonina – 
Taubate -SP 
Gesto Concreto: Pasta de Dente 
Equipe Litúrgica: Ministros (MESAC) / CAEP / CPP / Guarda de Honra / ECC (1ª e 2ª Etapas) 
/ Encontro de Noivos 
 
Monição inicial: 
Hoje somos convidados a contemplar a Sagrada Família de Nazaré, unida nos Corações de Jesus, 
Maria e José, modelo de amor, obediência e fidelidade à vontade do Pai. Nesta família, 
encontramos o reflexo perfeito da vida cristã: simplicidade no cotidiano, generosidade no amor, 
paciência nas dificuldades e confiança constante em Deus. O Venerável Pe. Leão João Dehon via 
nessa comunhão perfeita o exemplo de toda vida cristã: uma família simples, mas repleta da 
presença de Deus; um lar pobre em bens materiais, mas rico em amor, oração e entrega diária; 
uma casa marcada pelo trabalho, pela fé, pelo diálogo e pelo cuidado mútuo, onde cada gesto de 
amor se torna oração e serviço ao Senhor. Ao celebrarmos esse mistério, somos convidados a 
apresentar ao altar de Deus nossas famílias e comunidades, colocando diante d’Ele nossas 
alegrias, desafios e esperanças. Rezemos pedindo a graça da unidade, da paz, da compreensão, 
do diálogo e da perseverança na fé, para que cada família seja, à semelhança da Família de 
Nazaré, luz que irradia o amor de Cristo no mundo. Com grande alegria, acolhemos hoje o Pe. 
Emerson Ruiz, coordenador de Extensão e do Centro de Estudos Leão Dehon na Faculdade 
Dehoniana em Taubaté-SP, que presidirá esta Santa Missa, guiando-nos na meditação deste 
exemplo de vida familiar e cristã. Com fé e coração agradecido, iniciemos nossa celebração, 
cantando. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

PRIMEIRA LEITURA 
 

Quem sou eu, Senhor Deus, 
e o que é a minha família? 

 
Leitura do Segundo Livro de Samuel 7,18-19.24-29 
 

Depois que Natan falara a Davi, 
o rei entrou no tabernáculo 
18foi assentar-se diante do Senhor, e disse: 
"Quem sou eu, Senhor Deus, 
e o que é a minha família, 
para que me tenhas conduzido até aqui? 
19Mas, como isto te parecia pouco, Senhor Deus, 
ainda fizeste promessas à casa do teu servo 
para um futuro distante. 
Porque esta é a lei do homem, Senhor Deus! 
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24Estabeleceste o teu povo, Israel, 
para que ele seja para sempre o teu povo; 
e tu, Senhor, te tornaste o seu Deus. 
25Agora, Senhor Deus, 
cumpre para sempre a promessa 
que fizeste ao teu servo e à sua casa, 
e faze como disseste! 
26Então o teu nome será exaltado para sempre, 
e dirão: 
"O Senhor Todo-poderoso é o Deus de Israel". 
E a casa do teu servo Davi 
permanecerá estável na tua presença. 
27Pois tu, Senhor Todo-poderoso, Deus de Israel, 
fizeste esta revelação ao teu servo: 
'Eu te construirei uma casa'. 
Por isso o teu servo se animou 
a dirigir-te esta oração. 
28Agora, Senhor Deus, tu és Deus 
e tuas palavras são verdadeiras. 
Pois que fizeste esta bela promessa ao teu servo, 
29abençoa, então, a casa do teu servo, 
para que ela permaneça para sempre na tua presença. 
Porque és tu, Senhor Deus, que falaste, 
e é graças à tua bênção 
que a casa do teu servo será abençoada para sempre". 
Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL 
Sl 131(132),1-2.3-5.11.12.13-14 (R. Lc 1,32b) 

 
R.: O Senhor vai dar-lhe o trono de seu pai, o rei Davi. 
 
1Recordai-vos, ó Senhor, do rei Davi * 
e de quanto vos foi ele dedicado; 
2do juramento que ao Senhor havia feito * 
e de seu voto ao Poderoso de Jacó: R. 
 
3"Não entrarei na minha tenda, minha casa, * 
nem subirei à minha cama em que repouso, 
4não deixarei adormecerem os meus olhos, * 
nem cochilarem em descanso minhas pálpebras, 
5até que eu ache um lugar para o Senhor, * 
uma casa para o Forte de Jacó!" R. 
 
11O Senhor fez a Davi um juramento, * 
uma promessa que jamais renegará: 
"Um herdeiro que é fruto do teu ventre * 
colocarei sobre o trono em teu lugar! R. 
 
12Se teus filhos conservarem minha Aliança * 
e os preceitos que lhes dei a conhecer, 
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os filhos deles igualmente hão de sentar-se * 
eternamente sobre o trono que te dei!" R. 
 
13Pois o Senhor quis para si Jerusalém * 
e a desejou para que fosse sua morada: 
14"Eis o lugar do meu repouso para sempre, * 
eu fico aqui: este é o lugar que preferi!" R. 
 

EVANGELHO 
 

A lâmpada é trazida para ser colocada sobre o candelabro. 
Com a mesma medida com que medirdes, também vós sereis medidos. 

 
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 4,21-25 
 

Naquele tempo, Jesus disse à multidão: 
21"Quem é que traz uma lâmpada 
para colocá-la debaixo de um caixote,  
ou debaixo da cama? 
Ao contrário, não a coloca num candeeiro? 
22Assim, tudo o que está escondido 
deverá tornar-se manifesto, 
e tudo o que está em segredo deverá ser descoberto. 
23Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça". 
24Jesus dizia ainda: 
"Prestai atenção no que ouvis: 
com a mesma medida com que medirdes, 
também vós sereis medidos; 
e vos será dado ainda mais. 
25Ao que tem alguma coisa, será dado ainda mais; 
do que não tem, será tirado até mesmo o que ele tem". 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
 
Presidente: Irmãos e irmãs, voltando o olhar para a Sagrada Família de Nazaré, unamos 
nossas preces e súplicas aos Três Sagrados Corações de Jesus, Maria e José, pedindo que 
eles santifiquem nossas vidas e nossas famílias. Rezemos todos: 
 
R.: “Santificai-nos, ó Três Sagrados Corações!” 
 

1. Pelas famílias cristãs, para que, à semelhança da Sagrada Família, vivam na fé, na 
unidade e na santidade, tornando-se verdadeiras Igrejas domésticas. Rezemos ao 
Senhor. 
 

2. Pela Santa Igreja de Deus, para que, sustentada pelo Espírito Santo, viva sempre na 
unidade e na caridade, sendo sinal de comunhão no mundo. Rezemos ao Senhor. 

 
3. Pela Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus, para que, inspirada no exemplo 

da Sagrada Família, viva em comunhão de corações e em fidelidade à sua missão 
reparadora. Rezemos ao Senhor. 
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4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, para que, purificados pela misericórdia de Deus, 

participem eternamente da comunhão e da alegria junto da Sagrada Família no céu. 
Rezemos ao Senhor. 

 
5. Pelos noveneiros e suas famílias, para que seus lares sejam reflexo do lar de Nazaré, 

cultivando a simplicidade, a oração e o amor mútuo. Rezemos ao Senhor. 
 
Presidente: Deus de bondade, que nos destes a Sagrada Família como modelo de 
santidade, acolhei estas preces que vos apresentamos com confiança filial. Fazei que, 
unidos aos Três Sagrados Corações, sejamos santificados em nossa vida e missão. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 

*** 
 

7º DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

30 de janeiro de 2026, sexta-feira às 19h30 
 

3ª SEMANA DO TEMPO COMUM – ANO A 
Cor: Branca 

 
Lema: “Maria, serva fiel, nos ensina a viver o ‘Eis-me aqui’ em todas as horas” 

 
Inspiração: “No ‘Ecce Ancilla’ e no sile ncio de Nazare , Maria preparava o Calva rio. Assim deve 
ser a nossa vida, na fidelidade cotidiana e no sacrifí cio” (NHV VI, 121). 
 
Presidente: Pe. Gilberto Heleno, SCJ – Professor da Faculdade Dehoniana – Taubate -SP 
Gesto Concreto: Sabonete 
Equipe Litúrgica: Catequese Familiar e Iniciaça o / Coroinhas / Cerimonia rios / Pastoral da 
Criança / Infa ncia Missiona ria 
 
Monição inicial: 
Maria viveu plenamente o seu “Eis-me aqui”, aceitando o anúncio do anjo com coragem e fé, 
vivendo silenciosamente a vida oculta em Nazaré e permanecendo fiel aos pés da cruz, unida ao 
sofrimento e à missão de seu Filho. Em cada momento de sua vida, Ela nos mostra o caminho 
da entrega total a Deus, da confiança inabalável e da fidelidade às exigências do amor divino. O 
Venerável Pe. Leão João Dehon aprendeu com Maria a viver a oblação: oferecer-se a Deus de 
maneira generosa, plena e constante, em todos os momentos da vida, com um coração que não 
retém nada para si. Maria nos ensina que a verdadeira santidade se realiza na simplicidade, na 
fidelidade diária e na disponibilidade para a vontade de Deus. Inspirados por seu exemplo, 
somos convidados a seguir seus passos e viver também nós o “Eis-me aqui” em nossa vida 
pessoal, familiar e comunitária, oferecendo cada ação, pensamento e sentimento ao serviço do 
Reino de Deus. Com alegria e devoção, acolhemos hoje o Pe. Gilberto Heleno, professor na 
Faculdade Dehoniana em Taubaté-SP, que presidirá esta Santa Missa, conduzindo-nos a 
meditar sobre o caminho da entrega e da fidelidade plena. Com fé e coração aberto, iniciemos 
nossa celebração, cantando. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
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PRIMEIRA LEITURA 
 

Tu me desprezaste e tomaste como esposa a mulher de Urias (cf. 2Sm 12,10) 
 
Leitura do Segundo Livro de Samuel 11,1-4a.5-10a.13-17 
 

1No ano seguinte, 
na época em que os reis costumavam partir para a guerra, 
Davi enviou Joab com os seus oficiais e todo o Israel, 
e eles devastaram o país dos amonitas e sitiaram Rabá. 
Mas Davi ficou em Jerusalém. 
2Ora, um dia, ao entardecer, 
levantando-se Davi de sua cama, 
pôs-se a passear pelo terraço de sua casa 
e avistou dali uma mulher que se banhava. 
Era uma mulher muito bonita. 
3Davi procurou saber quem era essa mulher 
e disseram-lhe que era Betsabeia, 
filha de Eliam, mulher do hitita Urias. 
4aEntão Davi enviou mensageiros para que a trouxessem. 
Ela veio e ele deitou-se com ela. 
5Em seguida, Betsabeia voltou para casa. 
Como ela concebesse, mandou dizer a Davi: 
"Estou grávida". 
6Davi mandou esta ordem a Joab: 
"Manda-me Urias, o hitita". 
E ele mandou Urias a Davi. 
7Quando Urias chegou, 
Davi pediu-lhes notícias de Joab, do exército e da guerra. 
8E depois disse-lhe: 
"Desce à tua casa e lava os pés". 
Urias saiu do palácio do rei 
e, em seguida, este enviou-lhe um presente real. 
9Mas Urias dormiu à porta do palácio 
com os outros servos do seu amo, 
e não foi para casa. 
10aE contaram a Davi, dizendo-lhe: 
"Urias não foi para sua casa". 
13Davi convidou-o para comer e beber à sua mesa 
e o embriagou. 
Mas, ao entardecer, ele retirou-se 
e foi-se deitar no seu leito, 
em companhia dos servos do seu senhor, 
e não desceu para a sua casa. 
14Na manhã seguinte, Davi escreveu uma carta a Joab 
e mandou-a pelas mãos de Urias. 
15Dizia nela:  
"Colocai Urias na frente, 
onde o combate for mais violento, 
e abandonai-o para que seja ferido e morra". 



 

 

34 
 

16Joab, que sitiava a cidade, colocou Urias no lugar 
onde ele sabia estarem os guerreiros mais valentes. 
17Os que defendiam a cidade, 
saíram para atacar Joab, 
e morreram alguns do exército, da guarda de Davi. 
E morreu também Urias, o hitita. 
Palavra do Senhor. 

 
SALMO RESPONSORIAL 

Sl 50(51),3-4.5-6a.6bc-7.10-11 (R. cf. 3a) 
 

R.: Misericórdia, ó Senhor, porque pecamos! 
 

3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
4Lavai-me todo inteiro do pecado, * 
e apagai completamente a minha culpa! R. 
 
5Eu reconheço toda a minha iniquidade, * 
o meu pecado está sempre à minha frente. 
6aFoi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * 
e pratiquei o que é mau aos vossos olhos! R. 
 
6bMostrais assim quanto sois justo na sentença, * 
ce quanto é reto o julgamento que fazeis. 
7Vede, Senhor, que eu nasci na iniquidade * 
e pecador já minha mãe me concebeu. R. 
 
10Fazei-me ouvir cantos de festa e de alegria, * 
e exultarão estes meus ossos que esmagastes. 
11Desviai o vosso olhar dos meus pecados * 
e apagai todas as minhas transgressões! R. 
 
 

EVANGELHO 
 

O homem espalha a semente na terra e vai dormir; 
a semente vai germinando e crescendo e 

crescendo sem ele saber como. 
 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 4,26-34 
 

 

Naquele tempo, 
26Jesus disse à multidão: 
"O Reino de Deus 
é como quando alguém espalha a semente na terra. 
27Ele vai dormir e acorda, noite e dia, 
e a semente vai germinando e crescendo, 
mas ele não sabe como isso acontece. 
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28A terra, por si mesma, produz o fruto: 
primeiro aparecem as folhas, depois vem a espiga 
e, por fim, os grãos que enchem a espiga. 
29Quando as espigas estão maduras, 
o homem mete logo a foice, 
porque o tempo da colheita chegou". 
30E Jesus continuou: 
"Com que mais poderemos comparar o Reino de Deus? 
Que parábola usaremos para representá-lo? 
31O Reino de Deus é como um grão de mostarda 
que, ao ser semeado na terra, 
é a menor de todas as sementes da terra. 
32Quando é semeado, cresce 
e se torna maior do que todas as hortaliças, 
e estende ramos tão grandes, 
que os pássaros do céu  
podem abrigar-se à sua sombra". 
33Jesus anunciava a Palavra 
usando muitas parábolas como estas, 
conforme eles podiam compreender. 
34E só lhes falava por meio de parábolas, 
mas, quando estava sozinho com os discípulos, 
explicava tudo. 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
 
Presidente: Irmãos e irmãs, inspirados no “Eis-me aqui” de Maria, apresentemos ao 
Senhor nossas súplicas. Que a Virgem Santíssima nos ensine a escutar com docilidade a 
voz de Deus e a responder com generosidade ao seu chamado. Rezemos todos: 
 
R.: “Ensina-nos teu ‘Eis-me aqui’, ó Mãe!” 
 

1. Pela Santa Igreja, para que permaneça sempre aberta à vontade de Deus, sendo no 
mundo sinal de acolhida, esperança e testemunho fiel do Evangelho. Rezemos ao Senhor. 
 

2. Pelos consagrados e consagradas, para que, imitando a fidelidade de Maria, perseverem 
no dom total de suas vidas a Deus e ao próximo. Rezemos ao Senhor. 

 
3. Pela nossa comunidade paroquial, para que, inspirada no exemplo da Virgem, viva em 

obediência à Palavra, em fraternidade e em disponibilidade ao serviço. Rezemos ao 
Senhor. 

 
4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, para que, após terem respondido ao chamado de 

Deus nesta vida, possam agora contemplar o seu rosto na eternidade. Rezemos ao 
Senhor. 

 
5. Pelos noveneiros e suas famílias, para que, aprendendo com Maria a dizer “sim” todos 

os dias, sejam fortalecidos na fé, na esperança e no amor. Rezemos ao Senhor. 
 



 

 

36 
 

Presidente: Senhor Deus, que escolhestes Maria para ser a serva fiel do vosso desígnio de 
amor, acolhei nossas preces e fazei de nós discípulos disponíveis e generosos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 
 

*** 
8º DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 

 
31 de janeiro de 2026, sábado às 15h00 

 
3ª SEMANA DO TEMPO COMUM – ANO A 
Memória de São João Bosco, presbítero 

 
Lema: “A Obra nasceu aos pés de Maria, e nela encontra sua proteção” 

 
Inspiração: “Nossa famí lia religiosa nasceu sob o olhar de Maria de Loreto; Ela sera  sempre 
nossa Ma e e Padroeira” (NHV VII, 44). 
 
Presidente: Pe. Victor de Oliveira Barbosa, SCJ – Coordenador do Centro de Studi Dehoniani – 
Roma-Ita lia 
Gesto Concreto: Produto de Limpeza 
Equipe Litúrgica: Comunidade N. S. de Fa tima / Apostolado da Oraça o / Ma es que Oram pelos 
Filhos / Associaça o Nossa Senhora da Candela ria 
 
Monição inicial: 
O Venerável Pe. Leão João Dehon dizia com fé e devoção: “Nascemos em Loreto”. Com estas 
palavras, ele nos recorda que sua Congregação nasceu e se fortaleceu sob o olhar atento e 
protetor de Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja. Desde o início, a vida e a missão dos filhos do 
Coração de Jesus foram guiadas por sua presença materna, sinal de confiança, intercessão e 
cuidado constante. Hoje, reunidos em oração, também queremos colocar nossa paróquia, 
nossas famílias e cada um de nós sob o manto protetor da Mãe do Céu. Que, à semelhança de 
Pe. Dehon, aprendamos a confiar plenamente na proteção de Maria, a imitar sua obediência e 
fidelidade, e a deixar-nos conduzir por Ela até o Coração de Jesus. Com alegria e gratidão, 
acolhemos nessa celebração o Pe. Victor de Oliveira, que presidirá essa Santa Missa, ajudando-
nos a meditar sobre a presença materna de Maria em nossas vidas e a importância de nos 
confiarmos totalmente a Ela. Com fé viva e coração aberto, iniciemos nossa celebração, 
cantando. 
 

LITURGIA PALAVRA 
 

PRIMEIRA LEITURA 
 

Pequei contra o Senhor. 
 

Leitura do Segundo Livro de Samuel 12,1-7a.10-17 
 

Naqueles dias, 
1o Senhor mandou o profeta Natã a Davi. 
Ele foi ter com o rei e lhe disse-lhe: 
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"Numa cidade havia dois homens, 
um rico e outro pobre. 
2O rico possuía ovelhas e bois em grande número. 
3O pobre só possuía uma ovelha pequenina, 
que tinha comprado e criado. 
Ela crescera em sua casa junto com seus filhos, 
comendo do seu pão, bebendo do mesmo copo, 
dormindo no seu regaço. 
Era para ele como uma filha. 
4Veio um hóspede à casa do homem rico, 
e este não quis tomar uma das suas ovelhas 
ou um dos seus bois para preparar um banquete 
e dar de comer ao hóspede que chegara. 
Mas foi, apoderou-se da ovelhinha do pobre 
e preparou-a para o visitante". 
5Davi ficou indignado contra esse homem 
e disse a Natã: 
"Pela vida do Senhor, 
o homem que fez isso merece a morte! 
6Pagará quatro vezes o valor da ovelha, 
por ter feito o que fez 
e não ter tido compaixão". 
7aNatã disse a Davi: 
"Esse homem és tu! 
Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: 
10'Por isso, a espada jamais se afastará de tua casa, 
porque me desprezaste  
e tomaste a mulher do hitita Urias 
para fazer dela a tua esposa'. 
11Assim diz o Senhor: 
'Da tua própria casa farei surgir o mal contra ti 
e tomarei as tuas mulheres, sob os teus olhos, 
e as darei a um outro, 
e ele se aproximará das tuas mulheres à luz deste sol. 
12Tu fizeste tudo às escondidas. 
Eu, porém, farei o que digo 
diante de todo o Israel e à luz do sol'". 
13Davi disse a Natã:  
"Pequei contra o Senhor". 
Natã respondeu-lhe: 
"De sua parte, o Senhor perdoou o teu pecado. 
de modo que não morrerás! 
14Entretanto, por teres ultrajado o Senhor 
com teu procedimento 
o filho que te nasceu morrerá". 
15E Natã voltou para a sua casa. 
O Senhor feriu o filho 
que a mulher de Urias tinha dado a Davi 
e ele adoeceu gravemente. 
16Davi implorou a Deus pelo menino 
e fez um grande jejum. 



 

 

38 
 

E, voltando para casa, 
passou a noite deitado no chão. 
17Os anciãos do palácio insistiam com ele 
para que se levantasse do chão; 
mas ele não o quis fazer 
nem tomar com eles alimento algum. 
Palavra do Senhor. 

 
SALMO RESPONSORIAL 

Sl 50(51),12-13.14-15.16-17 (R. 12a) 
 

R.: Criai em mim um coração que seja puro! 
 

12Criai em mim um coração que seja puro, * 
dai-me de novo um espírito decidido. 
13Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, * 
nem retireis de mim o vosso Santo Espírito! R. 
 
14Dai-me de novo a alegria de ser salvo * 
e confirmai-me com espírito generoso! 
15Ensinarei vosso caminho aos pecadores, * 
e para vós se voltarão os transviados. R. 
 
16Da morte como pena, libertai-me, * 
e minha língua exaltará vossa justiça! 
17Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * 
e minha boca anunciará vosso louvor! R. 

 
EVANGELHO 

 
Quem é este a quem até o vento e o mar obedecem? 

 
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 4,35-41 
 

35Naquele dia, ao cair da tarde, 
Jesus disse a seus discípulos: 
"Vamos para a outra margem!" 
36Eles despediram a multidão e levaram Jesus consigo, 
assim como estava na barca. 
Havia ainda outras barcas com ele. 
37Começou a soprar uma ventania muito forte 
e as ondas se lançavam dentro da barca, 
de modo que a barca já começava a se encher. 
38Jesus estava na parte de trás, 
dormindo sobre um travesseiro. 
Os discípulos o acordaram e disseram: 
"Mestre, estamos perecendo e tu não te importas?" 
39Ele se levantou e ordenou ao vento e ao mar: 
"Silêncio! Cala-te!" 
O vento cessou e houve uma grande calmaria. 
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40Então Jesus perguntou aos discípulos: 
"Por que sois tão medrosos? 
Ainda não tendes fé?" 
41Eles sentiram um grande medo  
e diziam uns aos outros: 
"Quem é este,  
a quem até o vento e o mar obedecem?" 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
 
Presidente: Irmãos e irmãs, Maria, sob a intercessão da Virgem Maria, nossa Mãe, é para 
nós sinal de proteção e abrigo seguro. Confiantes na sua intercessão materna, elevemos 
ao Senhor nossas preces com fé e devoção. Rezemos todos: 
 
R.: “Protegei-nos, ó Virgem Maria, nossa Mãe!” 
 

1. Pela Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus e por toda a família dehoniana, 
para que viva com fidelidade sua missão, levando todos ao Coração do Salvador sob a 
proteção materna de Maria. Rezemos ao Senhor. 
 

2. Pela Santa Igreja, para que, sustentada pela graça divina, viva sempre sob a proteção da 
Mãe do Senhor, caminhando em santidade e unidade. Rezemos ao Senhor. 

 
3. Pelas famílias cristãs, para que encontrem em Maria abrigo seguro contra as dificuldades 

da vida e se fortaleçam na fé, na esperança e na caridade. Rezemos ao Senhor. 
 

4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, para que alcancem a vida eterna e, junto de Maria, 
experimentem a plenitude da paz e da glória. Rezemos ao Senhor. 

 
5. Por todos os noveneiros e suas intenções, para que sintam em sua vida a proteção 

materna de Maria de Loreto e experimentem a ternura de seu amor. Rezemos ao Senhor. 
 
Presidente: Senhor Deus, que nos destes Maria como Mãe e Protetora, acolhei as preces 
que vos apresentamos e fazei-nos viver sempre debaixo do seu manto materno, firmes 
no vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 
 

*** 
 

9º DIA DA NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

01 de fevereiro de 2026, domingo às 19h00 
 

4º DOMIINGO DO TEMPO COMUM – ANO A 
Cor: Branca 

 
Lema: “Com Maria, dizemos: Eis-me aqui, Senhor” 
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Inspiração: “O ‘Ecce Venio’ de Jesus encontra-se no ‘Ecce Ancilla’ de Maria; juntos, resumem 
toda a nossa vocaça o de oblaça o” (NHV VIII, 17). 
 
Presidente: Dom Ronilton de Souza Arau jo – Bispo de Sa o Raminundo Nonato – PI 
Gesto Concreto: Fralda Geria trica (Tamanhos G ou GG) 
Equipe Litúrgica: Comunidade Instrumento de Deus / Terço na Gruta / Pastoral do Dí zimo / 
Colaboradores da Paro quia 
 
Monição inicial: 
Concluímos nosso novenário a Nossa Senhora da Candelária, refletindo sobre a vida de entrega 
total de Maria e do Venerável Pe. Leão João Dehon. Ambos viveram plenamente o “Eis-me aqui” 
a Deus, oferecendo-se de coração aberto ao serviço do Senhor e à missão que Ele lhes confiou. 
Maria, desde o anúncio do anjo até os pés da cruz, foi modelo de oblação, confiança e fidelidade; 
Pe. Dehon, inspirado por Ela, dedicou toda sua vida à missão de conduzir os corações a Jesus, 
especialmente pelo serviço aos sacerdotes e à Igreja. Nesse dia de encerramento, somos 
convidados a renovar nossa própria entrega ao Senhor, confiando-lhe nossas vidas, nossas 
famílias, nossas comunidades e nossas intenções, pedindo a intercessão de Maria para que nos 
acompanhe sempre no caminho da fé, da esperança e do amor. Que, à semelhança de Maria e 
de Pe. Dehon, possamos dizer com generosidade e alegria: “Eis-me aqui, Senhor, faça-se em mim 
segundo a vossa vontade”. Com grande alegria e fé, acolhemos hoje Dom Ronilton Souza de 
Araújo, bispo da Diocese de São Raimundo Nonato-PI, que presidirá esta Santa Missa, 
conduzindo-nos a celebrar com gratidão as graças recebidas durante estes dias de oração e 
reflexão. Com corações abertos e cheios de fé, iniciemos nossa celebração elevando a Deus 
nosso canto de louvor, agradecendo pela presença materna de Nossa Senhora da Candelária e 
pelo exemplo de entrega de Pe. Leão João Dehon. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

PRIMEIRA LEITURA 
 

Deixarei entre vós um punhado 
de homens humildes e pobres. 

 
Leitura da Profecia de Sofonias 2,3;3,12-13 
 
3Buscai o Senhor, humildes da terra, 
que pondes em prática seus preceitos; 
praticai a justiça, procurai a humildade; 
talvez achareis um refúgio 
no dia da cólera do Senhor. 
3,12E deixarei entre vós 
um punhado de homens humildes e pobres. 
E no nome do Senhor porá sua esperança 
o resto de Israel. 
13Eles não cometerão iniquidades 
nem falarão mentiras; 
não se encontrará em sua boca 
uma língua enganadora; 
serão apascentados e repousarão, 
e ninguém os molestará. 
Palavra do Senhor. 
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SALMO RESPONSORIAL 

Sl 145(146),7.8-9a.9bc-10 (R. Mt 5,3) 
 
R.: Felizes os pobres em espírito, 
      porque deles é o Reino dos Céus. 
 
7O Senhor é fiel para sempre,* 
faz justiça aos que são oprimidos; 
ele dá alimento aos famintos,* 
é o Senhor quem liberta os cativos. R. 
 
8O Senhor abre os olhos aos cegos* 
o Senhor faz erguer-se o caído; 
o Senhor ama aquele que é justo* 
9aÉ o Senhor quem protege o estrangeiro R. 
 
9bcEle ampara a viúva e o órfão* 
mas confunde os caminhos dos maus. 
10O Senhor reinará para sempre! † 
A Sião, o teu Deus reinará* 
para sempre e por todos os séculos! R. 

 
SEGUNDA LEITURA 

 
Deus escolheu o que o mundo considera como fraco. 

 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios 1, 26-31 
 
26Considerai vós mesmos, irmãos, 
como fostes chamados por Deus. 
Pois entre vós não há muitos sábios de sabedoria humana 
nem muitos poderosos nem muitos nobres. 
27Na verdade, 
Deus escolheu o que o mundo considera como estúpido, 
para assim confundir os sábios; 
Deus escolheu o que o mundo considera como fraco, 
para assim confundir o que é forte; 
28Deus escolheu o que para o mundo 
é sem importância e desprezado, 
o que não tem nenhuma serventia, 
para assim mostrar a inutilidade 
do que é considerado importante, 
29para que ninguém possa gloriar-se diante dele. 
30É graças a ele que vós estais em Cristo Jesus, 
o qual se tornou para nós, da parte de Deus: 
sabedoria, justiça, santificação e libertação, 
31para que, como está escrito, 
"quem se gloria, glorie-se no Senhor". 
Palavra do Senhor. 
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EVANGELHO 
 

Bem-aventurados os pobres em espírito. 
 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 5,1-12a 
 

 

Naquele tempo, 
1vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. 
Os discípulos aproximaram-se, 
2e Jesus começou a ensiná-los: 
3"Bem-aventurados os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus. 
4Bem-aventurados os aflitos, 
porque serão consolados. 
5Bem-aventurados os mansos, 
porque possuirão a terra. 
6Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, 
porque serão saciados. 
7Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia. 
8Bem-aventurados os puros de coração, 
porque verão a Deus. 
9Bem-aventurados os que promovem a paz, 
porque serão chamados filhos de Deus. 
10Bem-aventurados os que são perseguidos 
por causa da justiça, 
porque deles é o Reino dos Céus. 
11Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem 
e perseguirem, e mentindo, 
disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de mim. 
12aAlegrai-vos e exultai, 
porque será grande a vossa recompensa nos céus". 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
 
Presidente: Irmãos e irmãs, guiados pelo exemplo da Virgem Maria, que disse “Eis-me 
aqui” ao Senhor, apresentemos ao Pai nossas súplicas, confiando que Ele nos ouve e nos 
conduz ao caminho da oblação e da fidelidade. Rezemos todos: 
 
R.: “Com Maria, queremos dizer: Eis-me aqui, Senhor!” 
 

1. Pela Santa Igreja, para que seja fiel ao chamado de Deus, anunciando o Evangelho com 
coragem e conduzindo os povos à comunhão com Cristo. Rezemos ao Senhor. 
 

2. Pela Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus, para que, inspirada no exemplo 
de Pe. Dehon e de Maria, viva sempre na oblação, servindo ao Senhor com dedicação e 
amor generoso. Rezemos ao Senhor. 
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3. Pela nossa comunidade paroquial, para que, imitando Maria, aprenda a dizer sempre 
“sim” à vontade de Deus, em todas as situações da vida cotidiana. Rezemos ao Senhor. 

4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, para que, acolhidos por Cristo, participem do 
banquete eterno e da alegria da vida sem fim. Rezemos ao Senhor. 

 
5. Por todos os noveneiros e suas famílias, para que renovem sua vocação batismal no 

amor, deixando-se guiar pela Mãe e dizendo diariamente “Eis-me aqui, Senhor!” 
Rezemos ao Senhor. 

 
Presidente: Senhor Deus, que nos destes Maria como modelo perfeito de entrega e 
oblação, acolhei as nossas preces e fazei que, guiados por sua intercessão, respondamos 
sempre ao vosso chamado com generosidade e fidelidade. Por Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 
 

*** 
 

SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 

02 de fevereiro de 2026, segunda-feira 
 

4ª SEMANA DO TEMPO COMUM – ANO A 
Festa da Apresentação do Senhor 

Cor: Branca 
 

Tema geral: “Por Maria, ao Coração de Jesus” 
 
Gesto Concreto: Alimentos em geral na o perecí veis 
Equipe Litúrgica: Comissa o Paroquial de Liturgia 
 

PROGRAMAÇÃO 
 

7h00 – Missa Solene 
 

8h00 a s 11h30 – Adoraça o 
Ofí cio Mariano – Laudes 

Ladainha de Nossa Senhora 
 

9h00 a s 11h00 – Confisso es 
 

12h00 – Missa Solene 

 
15h00 – Ofí cio Mariano – Vésperas 

Ladainha de Nossa Senhora 
 

16h00 – Missa Solene 
 

18h00 – A ngelus e Santo Terço 
 

19h30 – Missa Solene 
 
Monição inicial: 
Com grande alegria celebramos hoje a Solenidade de Nossa Senhora da Candelária, Mãe da Luz 
e padroeira de nossa paróquia e da Região de Vila Maria. Sob o tema “Por Maria, ao Coração de 
Jesus”, fomos inspirados a meditar ao longo desses nove dias sobre a espiritualidade mariana 
do Venerável Pe. Leão João Dehon, aprendendo com Ele a caminhar com Maria, entregando 
nossas vidas ao Coração de Cristo. Essa festa também nos remete à Apresentação do Senhor no 
Templo, quando Jesus, recém-nascido, foi levado por Maria e José para ser consagrado a Deus, 
e Simeão proclamou que Ele seria luz para iluminar as nações (Lc 2,32). Maria, portadora dessa 
luz divina, nos guia e nos ensina a reconhecer Cristo como centro de nossas vidas. Hoje, 
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renovamos nossa fé, nossa esperança e nossa entrega ao Senhor, agradecendo por todas as 
bênçãos recebidas em nossas famílias, em nossa paróquia e em nossa comunidade. Que a luz da 
Candelária, refletida em cada vela acesa, continue a iluminar nossos corações e a nossa missão, 
conduzindo-nos sempre mais ao Coração de Jesus, como nos ensinou Pe. Dehon. Com alegria e 
gratidão, iniciemos nossa celebração, elevando nossos cantos e corações ao Senhor, pedindo a 
intercessão de Nossa Senhora da Candelária para que permaneçamos firmes na fé e na missão 
de irradiar a luz de Cristo no mundo. 

 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA 

 
O Senhor a quem buscais, virá ao seu Templo. 

 
Leitura da Profecia de Malaquias 3,1-4 
 

Assim diz o Senhor: 
1Eis que envio meu anjo, 
e ele há de preparar o caminho para mim; 
logo chegará ao seu templo o Dominador, 
que tentais encontrar, 
e o anjo da aliança, que desejais. 
Ei-lo que vem, diz o Senhor dos exércitos; 
2e quem poderá fazer-lhe frente, 
no dia de sua chegada? 
E quem poderá resistir-lhe, quando ele aparecer? 
Ele é como o fogo da forja 
e como a barrela dos lavadeiros; 
3e estará a postos, 
como para fazer derreter e purificar a prata: 
assim ele purificará os filhos de Levi 
e os refinará como ouro e como prata, 
e eles poderão assim 
fazer oferendas justas ao Senhor. 
4Será então aceitável ao Senhor 
a oblação de Judá e de Jerusalém, 
como nos primeiros tempos e nos anos antigos. 
Palavra do Senhor. 

 
SALMO RESPONSORIAL 

Sl 23(24),7.8.9.10 (R. 10b) 
 
R.: O Rei da glória é o Senhor onipotente! 
 

7"Ó portas, levantai vossos frontões! † 
Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, * 
a fim de que o Rei da glória possa entrar!" R. 
 
8Dizei-nos: "Quem é este Rei da glória?" † 
"É o Senhor, o valoroso, o onipotente, * 
o Senhor, o poderoso nas batalhas!" R. 
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9"Ó portas, levantai vossos frontões! † 
Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, * 
a fim de que o Rei da glória possa entrar!" R. 
10Dizei-nos: "Quem é este Rei da glória?" † 
"O Rei da glória é o Senhor onipotente, * 
o Rei da glória é o Senhor Deus do universo" R. 
 

 
EVANGELHO 
(mais longo) 

 
Meus olhos viram a tua salvação. 

 
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 2,22-40 
 

22Quando se completaram os dias 
para a purificação da mãe e do filho, 
conforme a Lei de Moisés, 
Maria e José levaram Jesus a Jerusalém, 
a fim de apresentá-lo ao Senhor. 
23Conforme está escrito na Lei do Senhor: 
"Todo primogênito do sexo masculino 
deve ser consagrado ao Senhor." 
24Foram também oferecer o sacrifício 
- um par de rolas ou dois pombinhos - 
como está ordenado na Lei do Senhor. 
25Em Jerusalém, havia um homem chamado Simeão, 
o qual era justo e piedoso, 
e esperava a consolação do povo de Israel. 
O Espírito Santo estava com ele 
26e lhe havia anunciado que não morreria 
antes de ver o Messias que vem do Senhor. 
27Movido pelo Espírito, Simeão veio ao Templo. 
Quando os pais trouxeram o menino Jesus 
para cumprir o que a Lei ordenava, 
28Simeão tomou o menino nos braços 
e bendisse a Deus: 
29"Agora, Senhor, conforme a tua promessa, 
podes deixar teu servo partir em paz; 
30porque meus olhos viram a tua salvação, 
31que preparaste diante de todos os povos: 
32luz para iluminar as nações 
e glória do teu povo Israel". 
33O pai e a mãe de Jesus estavam admirados 
com o que diziam a respeito dele. 
34Simeão os abençoou 
e disse a Maria, a mãe de Jesus: 
"Este menino vai ser causa 
tanto de queda como de reerguimento 
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para muitos em Israel. 
Ele será um sinal de contradição. 
35Assim serão revelados 
os pensamentos de muitos corações. 
Quanto a ti, uma espada te traspassará a alma". 
36Havia também uma profetisa, chamada Ana, 
filha de Fanuel, da tribo de Aser. 
Era de idade muito avançada; 
quando jovem, tinha sido casada 
e vivera sete anos com o marido. 
37Depois ficara viu va, 
e agora ja  estava com oitenta e quatro anos. 
Na o saí a do Templo,  
dia e noite servindo a Deus 
com jejuns e oraço es. 
38Ana chegou nesse momento 
e po s-se a louvar a Deus e a falar do menino 
a todos os que esperavam a libertaça o de Jerusale m. 
39Depois de cumprirem tudo, conforme a Lei do Senhor, 
voltaram a  Galileia, para Nazare , sua cidade. 
40O menino crescia e tornava-se forte, 
cheio de sabedoria; 
e a graça de Deus estava com ele. 
Palavra da Salvação. 
 

PRECES 
 
Presidente: Irmãos e irmãs, nesta solenidade da Nossa Senhora da Candelária, elevemos 
ao Senhor nossas súplicas com confiança filial, pedindo que a Mãe da Luz nos conduza 
sempre ao seu Filho, Jesus Cristo, e ilumine nossa vida e nossa comunidade. Rezemos 
todos: 
 
R.: “Bendita sois, ó Candelária, Mãe da Luz!” 
 

1. Pela Santa Igreja. pelo Santo Padre o Papa Leão XIV e pelo nosso Arcebispo Dom Odilo 
Pedro Cardeal Scherar e seus bispos auxiliares, para que, iluminados pela luz de Cristo, 
conduzam o povo de Deus na fé, na esperança e na caridade, anunciando a Boa Nova a 
todos os cantos do mundo. Rezemos ao Senhor. 
 

2. Pela Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus e por todos os sacerdotes, para 
que, seguindo o exemplo de Maria e de Pe. Dehon, vivam sempre guiados pelo Coração 
de Jesus, sendo sinais luminosos de amor e santidade. Rezemos ao Senhor. 

 
3. Pela nossa paróquia, nossas famílias e lares cristãos, para que permaneçam firmes na fé, 

perseverem na oração e sejam luz para todos ao seu redor, testemunhando a alegria do 
Evangelho. Rezemos ao Senhor. 

 
4. Pelos nossos irmãos e irmãs falecidos, para que, acolhidos por Maria, alcancem a glória 

eterna e participem da luz e do amor de Deus para sempre. Rezemos ao Senhor. 
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5. Pelos devotos, noveneiros e peregrinos, para que, com o coração aberto, experimentem 
a proteção, a intercessão e a luz maternal de Nossa Senhora da Candelária em todos os 
caminhos de sua vida. Rezemos ao Senhor. 

 
6. Por todos aqueles que trabalharam na preparação da novena e da festa da Candelária — 

leigos, colaboradores, patrocinadores e voluntários — para que sejam abençoados pelo 
Senhor e recompensados por seu serviço generoso à Igreja. Rezemos ao Senhor. 

 
7. Por todos nós aqui presentes, para que, iluminados pela Mãe da Luz, vivamos 

intensamente a fé, a esperança e a caridade, seguindo sempre o exemplo de Maria e 
dizendo com confiança: “Eis-me aqui, Senhor!” Rezemos ao Senhor. 

 
Presidente: Senhor Deus, que nos dais Maria, Mãe da Luz e guia segura ao vosso Filho, 
acolhei estas preces que vos apresentamos. Que, fortalecidos pelo seu amor materno, 
possamos viver como discípulos fiéis e transmitir a luz de Cristo a todos ao nosso redor. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 
 

*** 
 

LADAINHA DE NOSSA SENHROA 
 
Senhor, tende piedade de nós. (2x) 
Jesus Cristo, tende piedade de nós. (2x) 
Senhor, tende piedade de nós. (2x) 
 
Jesus Cristo, ouvi-nos. (2x) 
Jesus Cristo, atendei-nos. (2x) 
 
Pai celeste que sois Deus, tende piedade de nós. 
Filho, Redentor do mundo, que sois Deus, tende piedade de nós. 
Espírito Santo, que sois Deus, tende piedade de nós. 
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende piedade de nós. 
 
Santa Maria, rogai por nós. 
Santa Mãe de Deus, rogai por nós. 
Santa Virgem das Virgens, rogai por nós. 
 
Mãe de Jesus Cristo, rogai por nós. 
Mãe da divina graça, rogai por nós. 
Mãe puríssima, rogai por nós. 
Mãe castíssima, rogai por nós. 
Mãe imaculada, rogai por nós. 
Mãe intacta, rogai por nós. 
Mãe amável, rogai por nós. 
Mãe admirável, rogai por nós. 
Mãe do bom conselho, rogai por nós. 
Mãe do Criador, rogai por nós. 
Mãe do Salvador, rogai por nós. 
Mãe da Igreja, rogai por nós. 
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Virgem prudentíssima, rogai por nós. 
Virgem venerável, rogai por nós. 
Virgem louvável, rogai por nós. 
Virgem poderosa, rogai por nós. 
Virgem clemente, rogai por nós. 
Virgem fiel, rogai por nós. 
 
Espelho de justiça, rogai por nós. 
Sede de sabedoria, rogai por nós. 
Causa da nossa alegria, rogai por nós. 
Vaso espiritual, rogai por nós. 
Vaso honorífico, rogai por nós. 
Vaso insigne de devoção, rogai por nós. 
Rosa mística, rogai por nós. 
Torre de David, rogai por nós. 
Torre de marfim, rogai por nós. 
Casa de ouro, rogai por nós. 
Arca da aliança, rogai por nós. 
Porta do céu, rogai por nós. 
Estrela da manhã, rogai por nós. 
Saúde dos enfermos, rogai por nós. 
Refúgio dos pecadores, rogai por nós. 
Consoladora dos aflitos, rogai por nós. 
Auxílio dos cristãos, rogai por nós. 
 
Rainha dos anjos, rogai por nós. 
Rainha dos patriarcas, rogai por nós. 
Rainha dos profetas, rogai por nós. 
Rainha dos apóstolos, rogai por nós. 
Rainha dos mártires, rogai por nós. 
Rainha dos confessores, rogai por nós. 
Rainha das virgens, rogai por nós. 
Rainha de todos os santos, rogai por nós. 
Rainha concebida sem pecado original, rogai por nós. 
Rainha elevada ao céu em corpo e alma, rogai por nós. 
Rainha do sacratíssimo Rosário, rogai por nós. 
Rainha da paz, rogai por nós. 
 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, perdoai-nos Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, ouvi-nos Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, tende piedade de nós. 
 
D.: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus, 
T.: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
 
OREMOS: Senhor Deus, nós Vos suplicamos que concedais aos vossos servos, perpétua 
saúde de alma e de corpo; e que, pela gloriosa intercessão da bem-aventurada sempre 
Virgem Maria, sejamos livres da presente tristeza e gozemos da eterna alegria. Por Cristo 
Nosso Senhor. 
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Todos: Amém. 
 
*** 
 

OFÍCIO DA FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR 
 

Laudes 
 
V. Vinde, o  Deus, em meu auxílio. 
R. Socorrei-me sem demora. 
 
Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. * 
Como era no princípio, agora e sempre. Amém. Aleluia. 
 

HINO 
 
Sia o, na espera do Senhor, 
adorna o ta lamo ditoso. 
Na vigilante luz da fe , 
acolhe a esposa e o esposo! 
 
O  ancia o feliz, apressa-te, 
cumpre a promessa da alegria, 
revela a todos a luz nova 
que para os povos se anuncia. 
 
Os pais ao Templo levam Cristo, 
no Templo, o Templo se oferece. 
E quem a  lei nada devia, 
a  lei dos homens obedece. 
 
Oferta, o  Virgem, o teu Filho, 
que e  do Pai o Filho amado. 
Nele oferece nosso preço, 
pelo qual fomos resgatados. 
 
No ritual do sacrifí cio 
teu Filho, o  Virgem, oferece. 
A salvaça o foi dada a todos, 
grande alegria resplandece. 
 
Louvor a vo s, o  Jesus Cristo, 
que hoje a s naço es vos revelais, 
a vo s, ao Pai e ao Espí rito 
glo ria nos se culos eternais. 
 
 

SALMODIA 
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Ant. 1 O justo e piedoso Simea o 
esperava a redença o de Israel, 
e o Espí rito de Deus estava nele. 
 

Salmo 62 (63), 2-9. 
Sede de Deus 

Vigia diante de Deus, quem rejeita as obras das trevas (cf. 1Ts 5,5) 
 
— 2 Sois vo s, o  Senhor, o meu Deus!* 
Desde a aurora ansioso vos busco! 
= A minh’alma tem sede de vo s,+ 
minha carne tambe m vos deseja,* 
como terra sedenta e sem a gua! 
 
— 3 Venho, assim, contemplar-vos no templo,* 
para ver vossa glo ria e poder. 
— 4 Vosso amor vale mais do que a vida:* 
e por isso meus la bios vos louvam. 
 
— 5 Quero, pois, vos louvar pela vida,* 
e elevar para vo s minhas ma os! 
— 6 A minh’alma sera  saciada,* 
como em grande banquete de festa; 
— cantara  a alegria em meus la bios,* 
ao cantar para vo s meu louvor! 
 
— 7 Penso em vo s no meu leito, de noite,* 
nas vigí lias suspiro por vo s! 
— 8 Para mim fostes sempre um socorro;* 
de vossas asas a  sombra eu exulto! 
— 9 Minha alma se agarra em vo s;* 
com poder vossa ma o me sustenta. 
 
Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espí rito Santo. 
Como era no princí pio, agora e sempre. Ame m. 
 
Ant. O justo e piedoso Simea o 
esperava a redença o de Israel, 
e o Espí rito de Deus estava nele. 
 
Ant. 2 Simea o toma o Menino nos seus braços 
e da  graças, bendizendo ao Senhor. 
 

(Nos ca nticos, que se segue, o refra o entre pare nteses e  opcional). 
 

Cântico Dn 3,57-88.56 
Louvor das criaturas ao Senhor 

Louvai o nosso Deus, todos os seus servos (Ap 19,5) 
 
– 57 Obras do Senhor, bendizei o Senhor,* 
louvai-o e exaltai-o pelos se culos sem fim! 
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– 58 Ce us do Senhor, bendizei o Senhor! 
59 Anjos do Senhor, bendizei o Senhor! 
 
(R. Louvai-o e exaltai-o pelos se culos sem fim! / Ou 
R. A ele glo ria e louvor eternamente) 
 
– 60 A guas do alto ce u, bendizei o Senhor!* 
61 Pote ncias do Senhor, bendizei o Senhor! 
– 62 Lua e sol, bendizei o Senhor!* 
63 Astros e estrelas bendizei o Senhor! 
(R.) 
 
– 64 Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor!* 
65 Brisas e ventos, bendizei o Senhor! 
– 66 Fogo e calor, bendizei o Senhor!* 
67 Frio e ardor, bendizei o Senhor! 
(R.) 
 
– 68 Orvalhos e garoas, bendizei o Senhor!* 
69 Geada e frio, bendizei o Senhor! 
– 70 Gelos e neves, bendizei o Senhor!* 
71 Noites e dias, bendizei o Senhor! 
(R.) 
 
– 72 Luzes e trevas, bendizei o Senhor!* 
73 Raios e nuvens, bendizei o Senhor! 
–74 Ilhas e terra, bendizei o Senhor!* 
Louvai-o e exaltai-o pelos se culos sem fim! 
(R.) 
 
– 75 Montes e colinas, bendizei o Senhor!* 
76 Plantas da terra, bendizei o Senhor! 
– 77 Mares e rios, bendizei o Senhor!* 
78 Fontes e nascentes, bendizei o Senhor! 
(R.) 
 
– 79 Baleias e peixes, bendizei o Senhor!* 
80 Pa ssaros do ce u, bendizei o Senhor! 
– 81 Feras e rebanhos, bendizei o Senhor!* 
82 Filhos dos homens, bendizei o Senhor! 
(R.) 
 
– 83 Filhos de Israel, bendizei o Senhor!* 
Louvai-o e exaltai-o pelos se culos sem fim! 
– 84 Sacerdotes do Senhor, bendizei o Senhor!* 
85 Servos do Senhor, bendizei o Senhor! 
(R.) 
 
– 86 Almas dos justos, bendizei o Senhor!* 
87Santos e humildes, bendizei o Senhor! 
– 88 Jovens Misael,Ananias e Azarias, * 
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louvai-o e exaltai-o pelos se culos sem fim! 
(R.) 
 
– ao Pai e ao Filho e ao espí rito Santo* 
louvemos e exaltemos pelos se culos sem fim! 
– 56 Bendito sois, Senhor, no firmamento dos ce us!* 
Sois digno de louvor e de glo ria eternamente! 
(R.) 

 
(No fim deste cântico não se diz Glória ao Pai) 

 
Ant. Simea o toma o Menino nos seus braços 
e da  graças, bendizendo ao Senhor. 
 
Ant. 3 Uma luz que brilhara  para os gentios 
e para a glo ria de Israel, vosso povo. 
 

Salmo 149 
A alegria e o louvor dos santos 

Os filhos da Igreja, novo povo de Deus, se alegrem no seu Rei Cristo Jesus (Hesíquio) 
 
— 1 Cantai ao Senhor Deus um canto novo,* 
e o seu louvor na assembleia dos fie is! 
— 2 Alegre-se Israel em quem o fez,* 
e Sia o se rejubile no seu Rei! 
— 3 Com danças glorifiquem o seu nome,* 
toquem harpa e tambor em sua honra! 
 
— 4 Porque, de fato, o Senhor ama seu povo* 
e coroa com vito ria os seus humildes. 
— 5 Exultem os fie is por sua glo ria,* 
e cantando se levantem de seus leitos, 
— 6 com louvores do Senhor em sua boca* 
e espadas de dois gumes em sua ma o, 
 
— 7 para exercer sua vingança entre as naço es,* 
e infligir o seu castigo entre os povos, 
— 8 colocando nas algemas os seus reis,* 
e seus nobres entre ferros e correntes, 
— 9 para aplicar-lhes a sentença ja  escrita:* 
Eis a glo ria para todos os seus santos. 
 
Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espí rito Santo. 
Como era no princí pio, agora e sempre. Ame m. 
 
Ant. Uma luz que brilhara  para os gentios 
e para a glo ria de Israel, vosso povo. 
 
Leitura Breve – Ml 3,1 
Eis que envio meu anjo, e ele ha  de preparar o caminho para mim; 
logo chegara  ao seu templo o Dominador, que tentais encontrar,  
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e o anjo da aliança, que desejais. 
 

Responsório Breve 
 

V. No Esplendor do santo templo, 
* Adorai o Senhor Deus!  
 
R. No Esplendor do santo templo, 
* Adorai o Senhor Deus! 
 
V. Dai a Deus glo ria e louvor! 
R. Adorai o Senhor Deus! 
 
V. Glo ria ao Pai, ao Filho e ao Espí rito Santo.  
R. No Esplendor do santo templo, 
* Adorai o Senhor Deus! 
 

CÂNTICO EVANGÉLICO 
(BENEDICTUS) 

Lc 1,68-79 
 
Ant. Jose  e Maria levaram ao templo o Menino Jesus; 
Simea o recebeu-o e, tomando-o nos braços, 
bendisse o Senhor. 
 

O Messias e seu Precursor 
 
–68 Bendito seja o Senhor Deus de Israel, * 
porque a seu povo visitou e libertou; 
–69 e fez surgir um poderoso Salvador * 
na casa de Davi, seu servidor, 
 
–70 como falara pela boca de seus santos, * 
os profetas desde os tempos mais antigos, 
–71 para salvar-nos do poder dos inimigos * 
e da ma o de todos quantos nos odeiam. 
 
–72 Assim mostrou miserico rdia a nossos pais, * 
recordando a sua santa Aliança 
–73 e o juramento a Abraa o, o nosso pai, * 
de conceder-nos 74 que, libertos do inimigo, 
= a ele no s sirvamos sem temor † 
75 em santidade e em justiça diante dele, * 
enquanto perdurarem nossos dias. 
 
=76 Sera s profeta do Altí ssimo, o  menino, † 
pois ira s andando a  frente do Senhor * 
para aplainar e preparar os seus caminhos, 
–77 anunciando ao seu povo a salvaça o, * 
que esta  na remissa o de seus pecados; 
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–78 pela bondade e compaixa o de nosso Deus, * 
que sobre no s fara  brilhar o Sol nascente, 
–79 para iluminar a quantos jazem entre as trevas * 
= e na sombra da morte esta o sentados  
e para dirigir os nossos passos, * 
guiando-os no caminho da paz. 
 
– Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espí rito Santo. * 
Como era no princí pio, agora e sempre. Ame m. 
 
Ant. Jose  e Maria levaram ao templo o Menino Jesus; 
Simea o recebeu-o e, tomando-o nos braços, 
bendisse o Senhor. 
 

PRECES 
 

Adoremos nosso Salvador, que hoje foi  apresentado no templo; e peçamos: 
 
R.: Senhor, que os nossos olhos vejam a vossa salvação. 
 
- Cristo Jesus, que quisestes ser apresentado no templo, segundo a lei, ensinai a nos oferecermos 
convosco no sacrifí cio da Igreja. /R. 
 
- Consolador de Israel, a quem o justo Simea o acolheu no templo, ensinai-nos tambe m a vos 
acolher na pessoa de nossos irma os e irma s. /R. 
 
- Esperança das naço es, de quem a profetisa Ana falava a todos os que esperavam a libertaça o 
de Israel, ensinai-nos a falar de vo s, como conve m, a todas as pessoas. /R. 
 
- Pedra angular do reino de Deus, colocada como sinal de contradiça o, fazei que, pela fe  e pela 
caridade, no s vos encontremos e em vo s sejamos ressuscitados. /R. 
 
(intenções livres) 
 
Pai Nosso… 
  
Oração: Deus eterno e todo-poderoso, ouvi as nossas su plicas. Assim como o vosso Filho u nico, 
revestido da nossa humanidade, foi hoje  apresentado no Templo, fazei que nos apresentemos 
diante de vo s com os coraço es purificados. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espí rito Santo. Ame m. 
 
Conclusão da Hora 
O Senhor nos abençoe, 
nos livre de todo o mal 
e nos conduza a  vida eterna. Ame m. 
 

*** 
Vésperas 

 
V. Vinde, o  Deus, em meu auxílio. 
R. Socorrei-me sem demora. 

https://liturgiadashoras.online/laudes-da-festa-da-apresentacao-do-senhor/
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Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. * 
Como era no princípio, agora e sempre. Amém. Aleluia. 
 

HINO 
 
O que o coro dos profetas 
celebrou em profecia, 
pela aça o do Espí rito Santo 
realiza-se em Maria. 
 
Ao Senhor de todo o mundo 
esta Virgem concebeu, 
deu a  luz, e sempre virgem 
integral permaneceu. 
 
Simea o, no templo, exulta 
tendo aos braços o Menino, 
porque ve  com os seus olhos 
o Esperado, o Sol divino. 
 
Ma e do Rei eterno, ouvi-nos, 
acolhei do orante a prece, 
vo s que dais a clara luz 
que no Filho resplandece. 
 
Cristo, luz que nos abris 
de Deus Pai as profundezas, 
na mansa o da luz eterna 
vos cantemos as grandezas. 
 

SALMODIA 
 
Ant. 1 Seus pais levaram o Menino a  Cidade 
e, no templo, apresentaram-no ao Senhor. 
 

Salmo 112 (113) 
 
–1 Louvai, louvai, o  servos do Senhor, * 
louvai, louvai o nome do Senhor! 
–2 Bendito seja o nome do Senhor, * 
agora e por toda a eternidade! 
–3 Do nascer do sol ate  o seu ocaso, * 
louvado seja o nome do Senhor! 
 
–4 O Senhor esta  acima das naço es, * 
sua glo ria vai ale m dos altos ce us. 
=5 Quem pode comparar-se ao nosso Deus, † 
ao Senhor, que no alto ce u temo seu trono * 
6 e se inclina para olhar o ce u e a terra? 
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–7 Levanta da poeira o indigente * 
e do lixo ele retira o pobrezinho, 
–8 para faze -lo assentar-se com os nobres, * 
assentar-se com os nobres do seu povo. 
–9 Faz a este ril, ma e feliz em sua casa, * 
vivendo rodeada de seus filhos.  
 
– Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espí rito Santo. * 
 Como era no princí pio, agora e sempre. Ame m.   
Ant. Seus pais levaram o Menino a  Cidade 
e, no templo, apresentaram-no ao Senhor. 
 
Ant. 2 Adorna tua casa, o  Sia o, 
e recebe o teu Rei, Cristo Jesus! 
 

Salmo 147 (147b) 
 
–12Glorifica o Senhor, Jerusale m! * 
O  Sia o, canta louvores ao teu Deus! 
 
–13 Pois reforçou com segurança as tuas portas, * 
e os teus filhos em teu seio abençoou; 
–14 a paz em teus limites garantiu * 
e te da  como alimento a flor do trigo. 
 
–15 Ele envia suas ordens para a terra, * 
e a palavra que ele diz corre veloz; 
–16 ele faz cair a neve como la  * 
e espalha a geada como cinza. 
 
–17 Como de pa o lança as migalhas do granizo, * 
a seu frio as a guas ficam congeladas. 
–18 Ele envia sua palavra e as derrete, * 
sopra o vento e de novo as a guas correm. 
  
–19 Anuncia a Jaco  sua palavra, * 
seus preceitos e suas leis a Israel. 
–20 Nenhum povo recebeu tanto carinho, * 
a nenhum outro revelou os seus preceitos. 
 
– Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espí rito Santo. * 
 Como era no princí pio, agora e sempre. Ame m.   
 
Ant. Adorna tua casa, o  Sia o, 
e recebe o teu Rei, Cristo Jesus! 
 
Ant. 3 E s feliz, o  Simea o: 
recebeste o Senhor que seu povo vem salvar! 
 

Cântico Fl 2,6-11 
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=6 Embora fosse de divina condiça o, † 
Cristo Jesus na o se apegou ciosamente * 
a ser igual em natureza a Deus Pai. 
 
(R. Jesus Cristo e  Senhor para a glo ria de Deus Pai!) 
 
=7 Pore m esvaziou-se de sua glo ria † 
e assumiu a condiça o de um escravo, * 
fazendo-se aos homens semelhante.  
(R.)  
 
= Reconhecido exteriormente como homem, † 
8 humilhou-se, obedecendo ate  a  morte, * 
ate  a  morte humilhante numa cruz. 
(R.)  
 
=9 Por isso Deus o exaltou sobremaneira † 
e deu-lhe o nome mais excelso, mais sublime, * 
e elevado muito acima de outro nome.  
(R.)  
 
=10 Para que perante o nome de Jesus † 
se dobre reverente todo joelho, * 
seja nos ce us, seja na terra ou nos abismos.  
(R.)  
 
=11 E toda lí ngua reconheça, confessando, † 
para a glo ria de Deus Pai e seu louvor: * 
“Na verdade Jesus Cristo e  o Senhor!”  
(R.)  
 
– Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espí rito Santo. * 
Como era no princí pio, agora e sempre. Ame m.  
 
Ant. E s feliz, o  Simea o: 
recebeste o Senhor que seu povo vem salvar! 
 
Leitura Breve – Hb 10,5-7 
Ao entrar no mundo, Cristo afirma: Tu na o quiseste ví tima nem oferenda, mas 
formaste-me um corpo. Na o foram do teu agrado holocaustos nem sacrifí cios 
pelo pecado. Por isso eu dise: Eis que eu venho. No livro esta  escrito a meu 
respeito: Eu vim, o  Deus, para fazer a tua vontade. 
 
Responsório Breve 

 
V. O Senhor manifestou 
* A sua salvaça o.   
 
R. O Senhor manifestou 
* A sua salvaça o.   
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V. Que havia preparado, ante a face das naço es. 
R. A sua salvaça o.   
 
V. Glo ria ao Pai, ao Filho e ao Espí rito Santo.  
R. O Senhor manifestou 
* A sua salvaça o.   
 

CÂNTICO EVANGÉLICO 
(MAGNIFICAT) 

Lc 1,46-55 
 
Ant. O ancia o toma o Menino nos seus braços, 
mas o Menino e  o Senhor do ancia o; 
uma Virgem da  a  luz ficando virgem 
e adora Aquele mesmo que gerou. 
 

A alegria da alma no Senhor 
 
–46 A minha alma engrandece ao Senhor * 
47 e se alegrou o meu espí rito em Deus, meu Salvador; 
–48 pois ele viu a pequenez de sua serva, * 
desde agora as geraço es ha o de chamar-me de bendita. 
 
–49 O Poderoso fez por mim maravilhas * 
e Santo e  o seu nome! 
–50 Seu amor, de geraça o em geraça o, * 
chega a todos que o respeitam; 
 
–51 demonstrou o poder de seu braço, * 
dispersou os orgulhosos; 
–52 derrubou os poderosos de seus tronos * 
e os humildes exaltou; 
 
–53 De bens saciou os famintos, * 
e despediu, sem nada, os ricos. 
–54 Acolheu Israel, seu servidor, * 
fiel ao seu amor, 
 
–55 como havia prometido aos nossos pais, * 
em favor de Abraa o e de seus filhos, para sempre. 
 
– Glo ria ao Pai e ao Filho e ao Espí rito Santo. * 
Como era no princí pio, agora e sempre. Ame m. 
 
Ant. O ancia o toma o Menino nos seus braços, 
mas o Menino e  o Senhor do ancia o; 
uma Virgem da  a  luz ficando virgem 
e adora Aquele mesmo que gerou. 
 

PRECES 
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Adoremos nosso Salvador, que hoje foi  apresentado no templo; e peçamos: 
 
R.: Senhor, que os nossos olhos vejam a vossa salvação. 
 
Cristo Salvador, luz que se revela a s naço es, 
– iluminai aqueles que ainda na o vos conhecem, para que creiam em vo s. /R. 
 
Redentor nosso, glo ria de Israel vosso povo, 
– fazei vossa Igreja crescer entre as naço es. /R. 
 
Jesus, desejado de todas as naço es, os olhos do justo Simea o viram a vossa salvaça o; 
– salvai a humanidade inteira. /R. 
 
Senhor, em cuja apresentaça o foi anunciada a Maria, vossa ma e, uma espada de dor, 
– fortalecei aqueles que suportam provaço es por causa do serviço do vosso 
reino. /R. 
 
(intenções livres) 
 
Cristo, felicidade dos santos, que Simea o viu antes de morrer, como era seu ardente desejo, 
– mostrai-vos para sempre a queles que te m sede de vos ver depois da morte. R. 
 
Pai Nosso… 
  
Oração: Deus eterno e todo-poderoso, ouvi as nossas su plicas. Assim como o vosso Filho u nico, 
revestido da nossa humanidade, foi hoje  apresentado no Templo, fazei que nos apresentemos 
diante de vo s com os coraço es purificados. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espí rito Santo. Ame m. 
 
Conclusão da Hora 
O Senhor nos abençoe, 
nos livre de todo o mal 
e nos conduza a  vida eterna. Ame m. 
 

*** 
 

DEHONIANOS 
 

Fundador: Pe. Leão João Dehon 
 

Socio logo, escritor, advogado e padre Fundador da Congregaça o dos Padres do Sagrado 
Coraça o de Jesus. Sua vida foi um constante caminhar. Sonhador, lutador, teve decepço es, 
surpresas alegres e tristes. Aprendeu a amar a Igreja. Soube ouvir os gritos de uma França cheia 
de desafios. Fundou jornal, revista, publicou livros, escreveu muito nos Meios de Comunicaça o 
Social de enta o, e deixou-nos por herança: O Sagrado Coraça o de Jesus. O Fundador da 
Congregaça o dos Sacerdotes do Coraça o de Jesus, Venera vel Padre Joa o Lea o Dehon, nasceu em 
La Capelle, diocese de Soissons (França) a 14 de março de 1843, no seio de uma famí lia de ricos 
proprieta rios agrí colas de ascende ncia nobre. 

Batizado com os nomes de Lea o Gustavo, cedo manifestou grande sensibilidade 
espiritual, aliada a uma intelige ncia brilhante e a excepcionais dotes de cara cter. Depois dos 
primeiros estudos na terra natal, concluiu os estudos secunda rios num o timo cole gio, a respeito 
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do qual po de escrever: “Nosso Senhor encaminhou-me para uma casa que Lhe era querida. E  a 
graça-mestra da minha vida”. Aí  encontrou o ambiente favora vel a  formaça o da sua 
personalidade e ao desenvolvimento da sua vida crista . 

Ordenado sacerdote a 19 de dezembro de 1868, na presença dos pais, finalmente 
convencidos, regressou a França, onde se apresentou ao Bispo de Soissons, que o destinou a  
cidade de S. Quintino. Durante nove anos dedicou-se de alma e coraça o ao serviço pastoral da 
sua diocese. Apo s a fundaça o da Congregaça o (1878) envolveu-se pessoalmente na “questa o 
social” do seu tempo, dando uma contribuiça o lu cida e ardorosa para a divulgaça o a todos os 
ní veis da doutrina social da Igreja. Lea o XIII pediu-lhe expressamente: “Pregue as minhas 
encí clicas”. 

Ao fechar os olhos a 12 de agosto de 1925, deixou atra s de si uma obra nota vel e 
duradoira como sacerdote santo, como educador prestigiado, como escritor e conferencista 
escutado, como apo stolo social e, sobretudo, do Coraça o de Jesus. Em 2025 celebramos os 100 
anos do aniversa rio de morte de P. Dehon. Ele que protestara outra coisa na o querer sena o viver 
e morrer como Apo stolo do Coraça o de Jesus, po de afirmar no momento supremo, apontando 
para a imagem, sempre presente na sua vida, do Sagrado Coraça o: “Por Ele vivi, por Ele morro”. 
 

Carisma Dehoniano 
 

Profetas do Amor e ministros da Reconciliação! 
 
Por carisma entende-se um "dom especial" do Espí rito Santo que uma pessoa recebe 

para perceber uma caracterí stica da vida de Deus. O carisma se liga a uma experie ncia de fe  que 
a pessoa faz de Deus, movido pelo Espí rito Santo. 

O Espí rito Santo enriquece a Igreja com carismas que devem ser vividos em 
comunidade. Pe. Dehon (1843-1925) recebeu esta graça especial e fundou a Congregaça o dos 
Padres do Sagrado Coraça o de Jesus. A s vezes e  difí cil definir um carisma em apenas uma 
palavra. E  mais ou menos como o sabor de uma fruta: difí cil de explicar... melhor experimentar! 
Enta o, ao inve s de tentar definir ou explicar o carisma de Pe. Dehon, vamos nos perguntar: qual 
foi sua experie ncia de fe ? 

Nosso fundador contemplou o amor de Deus que se doa ate  a u ltima gota. Viu no lado 
transpassado de Cristo na cruz, a expressa o mais invocadora deste grande amor. Depois, Pe. 
Dehon contemplou a sociedade do seu tempo e percebeu que a origem de todos os males estava 
na recusa ao amor de Cisto. Foi assim, contemplando o amor de Deus no ce u e os males da Terra, 
que Pe. Dehon recebeu a inspiraça o, o dom, a força, o carisma de ser Profeta do Amor e Ministro 
da Reconciliaça o (reparaça o). 
 

Espiritualidade Dehoniana 
 
O Padre Dehon atravessa todas estas correntes e acontecimentos, colhendo para a sua 

espiritualidade e para a sua aça o pastoral e social tudo quanto lhe parece bom e oportuno. 
Marcado desde a infa ncia pela devoça o ao Coraça o de Jesus, descobre, quando universita rio em 
Paris, a espiritualidade da Escola Francesa. Ja  seminarista em Roma, sob influe ncia dos Padres 
do Espí rito Santo, seus formadores, experimenta a devoça o ao Espí rito Santo. Ordenado padre, 
regressa a  sua diocese, Soissons, e e  colocado como se timo viga rio na basí lica de Saint-Quentin. 
Aí , torna-se confessor e diretor espiritual das Servas do Coraça o de Jesus, que o levam a abraçar 
decididamente a espiritualidade do Coraça o de Jesus, acentuando a reparaça o sacerdotal. 

A Congregaça o dos Sacerdotes do Coraça o de Jesus e  chamada, de modo muito 
particular, a viver este ideal: “Ao fundar a Congregaça o dos Oblatos, Sacerdotes do Coraça o de 
Jesus, o Padre Dehon quis que os seus membros unissem, de forma explí cita, a sua vida religiosa 
e aposto lica a  oblaça o reparadora de Cristo ao Pai pelos homens” (Cst 6). Ao Ecce Venio de Jesus, 
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o Fundador une o Ecce Ancilla de Maria: “Nestas palavras: Ecce Venio… Ecce Ancilla… encerram-
se toda a nossa vocaça o, a nossa finalidade, o nosso dever, as nossas promessas” (Cst 6). Tudo 
isto corresponde a  ja  citada exortaça o de Paulo, mas, sobretudo, a esta outra: “Exorto-vos, 
irma os, a que ofereçais os vossos corpos como sacrifí cio vivo, santo, agrada vel a Deus… deixai–
vos transformar, adquirindo uma nova mentalidade” (Rom 12, 1-2). O Oblato/Sacerdote do 
Coraça o de Jesus, os religiosos e os leigos que vivem esta espiritualidade, oferecem o seu corpo 
e a sua mente a Deus. Se tomarem em todo o seu sentido palavras de Cristo na u ltima ceia – 
“Fazei isto em memo ria de mim” (1 Cor 11, 25) -, oferecem tambe m o sangue: “Este e  o ca lice 
do meu sangue…”. Oferecem a vida e oferecem a morte, com tudo o que os mortifica, isto e , os 
faz gastar-se e morrer aos poucos, no serviço de Deus e dos irma os. 
 

Ministros da Reconciliação! 
 
A Congregaça o dos Sacerdotes do Coraça o de Jesus (Dehonianos) nasceu em 1878, em 

Saint-Quentin, França. O Fundador, Padre Lea o Dehon, era enta o sacerdote da Diocese de 
Soissons, coadjutor da Paro quia de Saint-Quentin e diretor do Cole gio Sa o Joa o. 

Autorizado pelo Bispo diocesano, o Padre Dehon iniciou o noviciado e fez a Primeira 
Profissa o a 28 de junho de 1878. A nova Congregaça o tomou o nome de Oblatos do Sagrado 
Coraça o. O Fundador sentia ter recebido a graça e a missa o de enriquecer a Igreja com um novo 
Instituto religioso aposto lico que vivesse o seu modo de traduzir o Evangelho e a sua 
experie ncia de fe  (Cf. Const, 1). Os iní cios foram difí ceis e o Padre Dehon passou por diversas 
provaço es, que ele sempre soube acolher com humildade e grandeza de cara ter, espí rito de fe  e 
de abandono aos desí gnios de Deus. Em 1884 a Congregaça o, depois de algum tempo suprimida 
pela Santa Se , renasceu com o nome oficial de Sacerdotes do Coraça o de Jesus. 
 

DEHONIANOS NO MUNDO 
 

Levando o Coração de Cristo ao coração do mundo! 
 

A Congregaça o dos Sacerdotes do Coraça o de Jesus (SCJ), nasceu na cidade de Saint 
Quentin, França, em 28 de junho de 1978. Fundada pelo Venera vel Pe. Joa o Lea o Dehon, 
conheceu fecundo desenvolvimento, desde a sua origem. A Congregaça o possui mais de 40 
entidades: Proví ncias, regio es e distritos. Hoje conta com mais de 2300 religiosos. No s estamos 
presentes em quatro continentes – somos padres e irma os – espalhados por mais de 42 paí ses, 
com sede geral localizada em Roma. No Brasil os filhos espirituais de Pe. Dehon, os 
“Dehonianos”, cerca de 400 religiosos, esta o distribuí dos em tre s proví ncias: Brasil Meridional 
(BRM), Brasil Recife (BRE), Brasil Sa o Paulo (BSP) e seus respectivos Distrito Brasil Sa o Luí s 
(BSL) e Distrito Brasil Mato Grosso (BMT). Presentes em 17 estados brasileiros, os dehonianos 
sa o conhecidos pela atuaça o nos meios de comunicaça o social, no ensino, em paro quias e em 
obras sociais, sempre na disponibilidade de serviço a  Igreja. 
 

• Na Europa: Inglaterra, Esco cia, Irlanda, Be lgica, Luxemburgo, França, Polo nia, Portugal, 
Espanha, Ita lia, Suí ça, Eslova quia, Bielorru ssia, Ucra nia, Molda via, Alba nia, Croa cia, 
Alemanha, A ustria, Noruega, Holanda, Finla ndia. 

• Na A sia: Filipinas, I ndia, Vietna , China, Indone sia. 
• Na A frica: Camaro es, Congo, A frica do Sul, Moçambique, Madagascar, Angola, Chade. 
• Na Ame rica do Norte: Canada ; Estados Unidos, Mexico. 
• Na Ame rica do Sul: Venezuela, Equador, Brasil, Chile, Argentina, Uruguai, Paraguai, 

Colo mbia. 
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DEHONIANOS NO BRASIL 

 
Província Brasil Recife – BRE 

 
Os primeiros Dehonianos chegaram ao Brasil em 1893 a convite do industrial brasileiro 

Carlos Alberto Menezes, que desejava implementar na sua grande fa brica te xtil o modelo de 
pastoral seguido por Lea o Harmel, industrial france s muito amigo do Padre Dehon. Carlos 
Alberto Menezes foi a  França e fez a proposta ao Padre Dehon, que aceitou prontamente o 
desafio. Desde enta o, os Dehonianos deram vida a numerosas obras sociais, escolas, um cí rculo 
opera rio cato lico e uma cooperativa que foi a primeira do ge nero na Ame rica Latina. 

A partir de 1920 foram enviados para o Brasil muitos missiona rios Dehonianos 
holandeses, que fundaram paro quias, escolas, semina rios e tambe m uma revista de formaça o 
crista . Em 1938 foi criada a Proví ncia do Brasil do Norte, que recentemente tomou o nome de 
Brasil-Recife (BRE). 

A BRE e  formada por mais de 47 membros. A missa o consiste na vive ncia do carisma 
Dehoniano no trabalho paroquial (12 paro quias), na formaça o de sacerdotes e religiosos, dois 
semina rios (Semina rio Propede utico – Joa o Pessoa/PB e Semina rio de Filosofia em 
Paulista/PE), pelo ensino da Teologia, no apostolado social e na educaça o, tendo em vista os 
ideais do nosso pai fundador. 
 

Província Brasil São Paulo – BSP 
 

A Proví ncia Brasil Sa o Paulo nasceu em 2003, quando a Proví ncia Brasil Central foi 
dividida em duas: a Proví ncia Brasil Meridional (BRM) e a Proví ncia Brasil Sa o Paulo (BSP). 
Pore m as origens sa o comuns e remontam a 1903 com a chegada de dois padres alema es a 
Floriano polis (Santa Catarina) para dar assiste ncia religiosa as famí lias alema s emigrantes no 
Brasil. Quando o Padre Dehon visitou o Brasil, em 1906, eram ja  12 os missiona rios Dehonianos 
aí  presentes. O desenvolvimento desta Proví ncia foi verdadeiramente extraordina rio, ao ponto 
de se tornar a mais numerosa da Congregaça o. Os primeiros anos da histo ria, ale m do trabalho 
de formaça o nos semina rios de Taubate , Brusque e Corupa , foram tambe m marcados pelo 
trabalho de evangelizaça o em vastas zonas paroquiais. 

Atualmente a Proví ncia BSP conta com mais de 225 membros. As principais atividades 
pastorais sa o: paro quias, ensino universita rio, pastoral social, meios de comunicaça o social 
(revistas, mí dias sociais, televisa o). A Proví ncia esta  tambe m empenhada da Faculdade 
Dehoniana de Taubate . Esta Faculdade, credenciada em 2001, oferece um Ensino Superior de 
qualidade reconhecida nas a reas da Teologia, Filosofia, Administraça o e cursos de extensa o em 
diversas a reas de ensino. 
 

Província Brasil Meridional – BRM 
 

A 12 de agosto de 2003, da antiga Proví ncia Brasil Central, criada em 1934, nasceu as 
Proví ncias Brasil Sa o Paulo e Brasil Meridional. Sa o como duas irma s ge meas que caminharam 
juntas e agora formam duas entidades da Congregaça o. 

A Proví ncia BRM conta com 128 religiosos que se dedicam a  pastoral paroquial, a  
educaça o, ao ensino universita rio, a  presença muito ativa nos meios de comunicaça o social e a  
formaça o. Possuem uma Escola de Marketing e Nego cios (ESIC), em Curitiba, fundada em 
parceria com a Proví ncia da Espanha. 
 

Distrito Brasil São Luís – BSL 
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A missa o no Maranha o foi aceite a pedido da Santa Se , atrave s da Nunciatura Aposto lica. 
Os primeiros missiona rios chegaram ao Maranha o a 18 de novembro de 1968. Inicialmente 
foram confiadas a  Congregaça o tre s paro quias no Maranha o. Outras paro quias foram assumidas 
posteriormente. 

Em 18 de novembro de 1991 foi criada a Regia o do Maranha o, com sede em S. Luí s, 
dependente da Proví ncia do Brasil do Sul. A 1º de outubro de 2005, tendo em conta as novas 
orientaço es da Congregaça o, a missa o do Maranha o passou a Distrito, que hoje tem dez 
paro quias a seu cuidado. Possui 31 religiosos e duas casas de formaça o: Semina rio 
Propede utico - Centro Vocacional Dehoniano e Semina rio de Filosofia - Casa Sagrado Coraça o. 
 

Distrito Brasil Mato Grosso – BMT 
 

O distrito do Mato Grosso foi erigido canonicamente dependente da Proví ncia Brasil 
Sa o Paulo, com data de 19 de março de 2021. O novo distrito do Mato Grosso compreende o 
territo rio e todas as obras religiosas SCJ e conta com nove paro quias e dois semina rios 
(Semina rio menor: Padre Dingler - Lucas do Rio Verde e Semina rio de Filosofia: Padre Dehon -
Va rzea Grande) no MT. 

A histo ria da Missa o SCJ no Brasil pode ser vista como uma “missa o de esperança”. Isto 
porque o que alimentou o sonho de Padre Dehon e de nossos pioneiros foi a esperança de ver 
instaurado na terra brasileira o Reino do Coraça o de Jesus. 
 

HORÁRIOS DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA 
 
MISSAS 
 
Matriz N. Sra. da Candelária 
Segunda: 15h00 e 19h30 
Terça, Quarta e Sexta: 7h00 e 19h30 
Quinta: 7h00; 15h00 e 19h30 
Sa bado: 9h00 (Missa Mariana - 1º Sa bado na Gruta) 
                15h00 (Missa Dominical) 
Domingo: 7h00; 9h00; 11h00; 17h00 e 19h00 
Dia 02 de cada Me s: 7h00; 15h00 e 19h30 (Exceto sa bados e domingos) 
 
Missa por Cura e Libertação na Matriz N. S. Candelária 
U ltima Quinta do Me s: 19h30 
 
Comunidade Sagrado Coração de Jesus 
Segunda: 20h00 / Domingo: 8h30 
Primeira Sexta do Me s: 20h00 
 
Comunidade Nossa Sra. do Carmo 
Sa bado: 18h00 / Domingo: 10h00 
 
Comunidade Nossa Sra. de Fátima 
Domingo: 9h30 
 
Comunidade N. Sra. dos Navegantes 
Domingo: 9h00 
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CONFISSÕES 
Quarta e Sexta:14h30 a s 17h00 
Quinta e Sa bado: 9h00 a s 11h00 
 
ADORAÇÃO 
Quinta: Apo s a Missa das 7h00 a s 15h00; apo s a Missa das 19h30 
Primeira Sexta do Me s: Apo s a Missa das 7h00 
 
SANTO TERÇO 
Segunda: 14h30 / Domingo: 10h00 (Gruta) 
Sa bado: 8h30 (Terço dos Homens) 
 
SECRETARIA PAROQUIAL 
Segunda a  Sexta: 8h00 a s 19h00 
Sa bado: 8h00 a s 12h00 
 
SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO 
Segunda a  Sexta: 10h00 a s 19h00 
Sa bado: 8h00 a s 12h00 
 
IGREJA E VELÁRIO 
Segunda a  Sexta: 7h00 a s 21h00 
Sa bado: 8h00 a s 12h00 – 14h00 a s 17h00 
Domingo: 6h30 a s 12h30 – 16h00 a s 20h00 
 
GRUTA 
Segunda, Quinta e Sexta: 14h30 a s 16h30 
Sa bado: 8h00 a s 11h00 
Domingo: 9h00 a s 12h00 
 
CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTÊNCIA - CPA 
WhatsApp: (11) 9 9854-0906 
Segunda a  Sexta: 13h30 a s 17h30 
Sa bado: 8h30 a s 11h00 
 

Batizados (comunitários ou individuais), Casamentos, Bênçãos, Unções, Catequese, Cursos e 
outras informações na Secretaria Paroquial. 
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famí lias fortalecidas e pela comunidade reunida em fe , esperança e caridade. Que cada vela 
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Somos tambe m imensamente gratos a todos que, com dedicaça o e amor, colaboraram 
para que este novena rio e a Festa Solene de Nossa Senhora da Candelária fossem momentos 
verdadeiramente de graça e comunha o: aos sacerdotes que presidiram as celebraço es, aos 
ministros, leitores, coroinhas, cantores, coordenadores, volunta rios e a toda comunidade que se 
fez presente em oraça o. Que a dedicaça o de cada um seja abençoada e multiplicada em frutos 
espirituais. 

Rogamos para que Nossa Senhora da Candela ria, Mãe da Luz, continue a proteger 
nossa paro quia, nossas famí lias e toda a comunidade, conduzindo-nos na fe  e fortalecendo-nos 
na perseverança, na esperança e no amor crista o. Assim, inspirados por Maria e pelo exemplo 
do Venera vel Pe. Lea o Joa o Dehon, possamos sempre dizer com generosidade e confiança: “Eis-
me aqui, Senhor, faça-se em mim segundo a vossa vontade”. A luz de Cristo, irradiada por Maria, 
permaneça conosco todos os dias de nossa vida, e que, guiados pelo Espí rito Santo, sejamos 
testemunhas vivas do Evangelho, levando paz, alegria e amor a todos que encontrarmos. 

Nossa Senhora da Candelária, iluminai-nos! 
 

Pe. Rarden Pedrosa, SCJ 
Editor – Vigário Paroquial 

 
(OBS: diagramar em uma u nica folha e colocar a tesoura com pontilhado para corte) 

 
RAMALHATE ESPIRITUAL DA NOVENA 

 
(Escreva sua intenção, destaque essa folha e deixe aos pés da Mãe Candelária no último dia da 

novena) 
 
1º Dia 
 
 
 
 

2º Dia 3º Dia 

4º Dia 
 
 
 
 

5º Dia 6º Dia 

7º Dia 
 
 
 
 

8º Dia 9º Dia 

 
 


